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:AS8EMBLÍ!A PROVINCIAL 

.Olumrvaca**   feita»   pelo   ar.   O. 
Brafia Plltio na «0»«fto  de »9 de 

'■• ^ Fevereiro. 

■::i. o er* Braga  Filho •.—Sr, prsildanla, van 
' HiMtttr  i me», para  HF lida no •ipedUala de 

ho]ei   Dia*   nDreMBtt(B<)   qae B illailnd» «Rmark 
SBiMpal dk loreiMDt* TíIU da Baiiini, poi men 

.(•rmadlo • d«i neaii' diattnotoa eoiiipitiksirta de 
:.^ÍIftri*Ui dirlgflLÍ uU aiieabliti fiiendo am ap- 

C") SM alevadMuntiiiieiiUede equidade a pátria- 
• m BBiinam et digaoi repreieatantai dwta 

' prevlncU. 
'. .JKi tepiiHaUfle i qne ne raBro, ht sqnelU la- 

" "tolligattle niBiiiiipilidsde an pedido de iiteira yta- 
tèdeaflsi de  tedk Jnitlo>-^aal o da providanaiar 

' MU MMmblék  1  reipelto da eonitratcta de ama 
.PMH Hbra o ris Puahyba Btqaell* TíI1«, argenlii- 

' ria»   useiaidade, onjo  adiamento   impsrUrt   am 
1 ;.tn*** »*tei ptra o logar e   preiniiai fatnro) p&ra 
■  mmnutii, 

li mnllei BBiiet TI*. H. preaidente, qne OI bibi- 
(utee danaillla loealidadê (saUmam d» auen- 
blia prariBeiel niu qnilqnei medida qae oa livra 
ttiaw «aBde Bubirapo ao deianfolfimeata da aao 
paMeipio. 

A illDBlikda Biiemblit de 7 »nnoa «trai attea- 
4aB i eeiBJeitB rMUmagte e aonTarlen em lei nm 
prâjeite naata leatido, apraiaatAlo pato eim. ar. dr. 
TbeephUa BragBi preitimoaorapresantiiale daqsella 
dle^lete.; iarallimente, porémt «aia, leL BOO foi 

. eseeBteda. 
r. NavB UBtBltva Ji íBiaiamos eite anão ; foi npra» 

' '"■•■ttdoB.aali impreaae um outro projseto aMfgaada 
^lea qBitro rapraaanltLnteí do diitriato, anotorí- 
a»Bde e praildenta da proTiasia i fator aa nesaa- 
■aliae epeHgSaa de eradilo psr» a auDitroofãa d» 
peBtB- Aproveito a epportanidada da aatardum a 
palefn pira pedir i T. ei- ijae, aom a mszima bre- 
rldada, inelBB atae projasto ns ordem det notaia 
UbBlfaae. 

A repraMStaçto qae anvlo i meia Tem aeoaip»- 
kk*d» d* BD abaixa Miignado ne qual enaontra- 
me* M Bamea doa mile importiBtei «Idadlaa da- 
■sidle lD(ari'aiB graade nnnere da oimmaroiantea, 
lanaderea, Brltetaa, iadaitriaeii empragadoa pobll- 
^ • a BlaiterBda de ambas ai paraialidadea pollti- 
Mt. 

B', perUatai nma aomplata rapraaeata-lo, am 
Aeaaifnto da aammB 1-nporlaseia, BDllaitaBdo om 
«eto daaBmmajaaliga. 

Aatraata ebierctr, a dit-o<hai de pisaagsm, qaa 
B. pTa*láeia tem eaaaalmaata o hi moito lemp» 
nna deapeie nlo paqnaaa oom o eaatoio de uma 
balaa Baqaelle legar ; dahl a asceaaidada immadia- 
ta da •OBatraeflo de uma poatei daapeia eaaa qua 
•lit falta ama ad TOI, aatanoBado ama fonte de 
gaatea •« o qaa i mala, larminando o «eriifo di bal- 
aa qaa à mít, parlgaao, inaampialo, inaap»z emSm 
da sariMpander ta Beauaidadaa diqaella mnniel- 

V, pofa, atfUlio agora, appro*aBda-aa o praJM- 
tBi da harnaalaar perfeita manta «■ inlereaaia da 
pre*ÍBáta •ou M da nm moalaipio qae tanto eoB- 
trlbaa para aa randaa delia. 

Rw«r*aBde-ae para Iralar do aaaampto mali de- 
taUadamantã, qaaBdo entrar o projaato em úliana- 
■le, rataetie ( meta a rapraaeoUglo a abaixo aBaig- 
aade a etpare qae aeta aeiembltai eaerapnloaa no 
■anpriaaate da lana deverea e, portaoto, amiga de 
faMr jaatiça tomará aa devida sonaideraflo o pedi- 
da doa habilantea da villa da Bteaina. 

O IR. T. BRAQA B S. REIS:—Apelado. Moito 
baal 

.■--i;i.-:. .-■■■•l^i 

' Observacâea feitas pelo er. Jofio 
Silveira na seasAo de SS de 
Fevereiro 

O er. Jo&O Mllvelra t—St. presidente, a 
> U da Janeira foi prsaeste i eommiailo da oamaraa 
' aantalpBei o ragnlanento da praça de mareado da 

ddada da Casa Branea, aom qna atí hoje ella tenli» 
aa praBBBelado a raapaito. 

Rta qaaro aaoetal-a de deiidia, maa pareaa qae 
Be faala BOgative da spraieDlar pareaar sobra aiaa 
natãriBi.Jiae *ersa «abre asiompto malta raelamads 
Blla poBSIaele, porque a prsgt de merando da Caia 

rasaa asti tarmiaada,  e nSo pâle tanaaiontr par 
(ella de regnlamanto; pareoe, digo, qne ba da par 
Ic da algnm membro da eammlsBla mi vontade oa 

> «sprlého neve Btgoelo. 
'Hfn fia; polf, é pedir a T. ex. qae  interponba 

'' MB valinanto para qaa seja dado paraoar «obra e*ae 
IflfllaflMBlff, parque alo é POialTeil qae flqoe aqusl- 

; Iff d>M á  narsi do aiprlsao oa ma Toatadsdaal- 
'.gaaa doa nembroa da sommlgslo da aamaiu.   S' o 
t fae tl^B a dlier. ;-■  '   ; 

FOLHETIM (»i 

"•'. ''-. 
"V" "'■   ^^C^^^fe-A-íf-V.'' "*   "    ■ '' "'y'■^.:^-■ 
■ "^-h^-t.-: .'J 3CÁ.VIBR DB MOMXÉPiai 

;  '   FtOUIKA FABTB.   . 

OINGBTVDIARIO 

     .     (CeMfteNopfo) . 

«vra 
—Ka mÚoÈti* fleat aqui, balbaaloa Joanna tra- 

■nlai BB wtlMarla aaUr ao flmda nlaba fiigem. 
^JJeaao aeatml pergaatõa epadra.    ^    .   , ., 
-^BaBde bslt i saa perts. Beabraabada de ítdi- 

M, aiiãal Boribanda, «em aes fllho BDB bragoi, vi- 
■ha aallelur, daJealboa piau apelo. 

—nãkaiiBiMa sBial aselanen a ar. Langiar, 

^■; V' nn. Tinhau-na IndUado a ana eaaa. 
.^-QÍM qaaria padlr-maf 
_3w nia tíaiàm a aabar neiU aldja a>» l°S*f> 

aamprage. per oiadMte aas faase, qee ne babili- 
B a ãrlsr aaae doai Blaea. 

—táé doneflbosf 
^J?, aiiber. ama meaia. de sele meiaa. q« 

BiBati arlaBde Ura a a mau manlao Jorge, que tem 
daiBÉB^oe eaala. 

—Ba páedoa aeaa Blboe i 
JéaW aaxagoa doae f raadea ligrlmas,  qna lha 

ji-frt— palas (aaasi a raipoadaa em fss %nasl ex- 
tlB^l 

—r morte r 
^AfcI*»iBtal 

^M^a^Vato preaarar Irabalbo em Oberrjr I 

ci.«7iV*» •"• ■'.«' • """'■"• vííiss*:^ ■ais diaeslã de qae em Ingarea meie pa*eadoe. An- 
SI.it ■r^rTaíarnía 6abita« .lg-»e «dade, 
•A tina algnm ampregef 

i-êi», aaàker, aa tíaha um empiege.   - 

ZS^u!'^ Tentada. Foi despedida, nlo por mie 
•,;SíU2i5to'as.perqBe nlo reeni. ^erlM «.n- 
énSTBMSas.   fiantre em poasoi di.i aa da- 

•^,í5:Ars;:*ruB«bor B.ta«-..u- 
flMtÜHMaM Na tMWiti- 

DInuurBO proauoolndo polo mr. 
J. Hllvelra, na aeBadio de 9 de 
Março. 

O Br. ■Toilo Silveira t—Sr. presidente, 
prasurarai lar o mesoi prolixa qae ma íSr posiirel 
na «lutiiBca* da matéria peita am àiitaaiio. B ao 
tomar bjje a palavra, TgBbo da animo prevealdo 
para ravastlr-m* do toda a aalma a aasgoe fiio qna 
devam domlDar a norma do noaeo proeadimante 
iqai. 

(Apoiado* da banaad* libaral.) 
Coasidaro a qaestSa malindrosa, ale pala forga 

doa ugamantoa do illnatcs iatetpeUanta, asnlo pala 
laa poiBoa, dominada sempre par ama laiiaplibi- 
lidada aitraordinaiia a uma iraioibllldide pouso 
eommum. 

Nlo desejo, por fôrma algams, faltar o reapelto 
devido a mea illastra tollaga de diatrieto. 

Batendo qna, alam do roí^peito i lai interna da 
eaaa. qaa noa rega, dávamos dar aqnl exaioplos da 
âaia ohiarvsdoroB dos praieitna da edoaaglo, goftr- 
dsndo antra DóS a SBasideragÍD no aapirita i% alaa- 
as, qoo aicaatarisa a lodo o «er inlelligente. 

MSD goaserrerel, portanto, para qaa >a toraa tU' 
moltaoso o debate, protaetindo aagair o mea esmi- 
nlio tranquilb a reato, aem (ff<inier au maa illoatre 
eollegs, Br. dr. Pereira da Conba. 

Bntratanto, aa s, ais, somo aa n3a asparo, aa aa- 
Suaaer, n'iim tniiiaalo de a^sijmo, do raapaito qoe 

eva a si mearao, a aooa aplla|{aa a í oaai, e me ati- 
rar doáatoa, es (lom paiar o digi') terei de asompa' 
nbar a s. ais, em qualqaar larcaao para onda leva a 
queBlSg. 

0 8R. P. DA CUNHA:—I»ojíá amalusiaaagto. 
O ORi^DOR:—Nlo apoialo: A Bimpleamaale um 

prateato i e bim es vê qae o moo iataita oBo é a 
«ffaaaa, e elm uma rtalri qaa jaatifiqoe qualqaar 
daxio que eu poasa tar, durante a disaueaSo, aiae- 
tando-me do trilho que me triDei 

Qaero qaa a Aíaemblòa BBJI teateoianba do meu 
modo da prosader, aflm de qee aa nSo diga depois 
qna um depatado di bausaila liberal e amigo do go- 
verna, eouBorrea DD daa eaoaa para que as lavan- 
laasem tumottas neatn laainto. 

O SR, O  BRAQAFI[.aO:-ApBÍado. 
O ORADOR: -Dada asta aipileagloi entrarei em 

■Bateria. 
Sr, preaideata, Ji e men nebrs aallega, ar. dr. 

Uartlnho Prado Janior.uos primeiraa dias da noaaaa 
saMBís da>te anão, intarpallsa ao govaraii aobra o 
destino qaa aa deu ia veibaa voladis, am diveraoa 
oroamentoB, paia o nono diattioCo. 

Mis eitando aa pratSDta a aati intarpBllaglo, to- 
mou a palavra mea illastra amigo ar. dr. Cândido 
Rodriguea, raspo o dando Batiefaoturiameata ao dig- 
no interpellaiita, que, paresa, Beon satisfeito eom 
aqoalla resposta. 

3. axc. o sr dr. Pereira da Coaha lavanta de novo 
hrja eiia malária, ji debatida e veasida, o ea nSo 
farei maia dt ijne reprodosir oa jadiiioaoi argamea- 
toi do mea illuatrado solUga de bansada, addaiindo 
apenaa aiplisagSaa atliaeniea ao preaante bianale, 
ne qual tenha a bonra de rspteaeaiar aqueils dia- 
ttisto. 

B' nma Injoatlfa, sr. presidente, eensnrar-se ao 
honrada administrador de aosaa provlaiia no sam- 
primento doa deversa de aea oirgo.  (Apoiados.) 

Elie tem sido da ama Bolisitade digna de loavorea 
am atlendar a todas aa rsilsmacSai joalaa que lhe 
ilo feitaa, partam eltaa embora de advarsaries po- 
litleae. 

8. axe. atte&da a todos e providaneia immediata- 
menta lobie os nagosioa qaa aio affsetos ao B,:a so- 
nbeaimanto. 

Do tempo em qua raprsaento o nono diatriata pe- 
rante eata Aeiembiéa, teoho proincado toruar effii- 
tlva a applio:igSQ dt.s vorbaj eoaiigoadaa no erga- 
mento para aqanlla diitristo, 

E' assim qao, soasaltnnio aoa sheCes loaies, tenho 
lhes pedid.) qae ne aoiiliam nesta empenho, ludi- 
eando-me peasoas idonaas para formaram aa raspaa- 
tivaa eom mi aa Saa. 

A demora do algamas losilidadaa na iDdis<icSo 
destas nomea ou na eunatitaieSo da procoraduraa qaa 
iB reprasanteiB, é qae tiim fsito sou qae ainda nSo 
fcassm distribeidas todas aa verbis, qas, eob pro- 
poeti minha, fjram votadas pela A^sambléa. 

AÜdango, p riíii, ao nobro dapotada intarpellanto 
Soe boja aiilãa nomeadas todai as aommisaSas, a qun 

gatae ei ama ainJa nta requ^raa perante o governo 
a oatrega da verbi votada, 

O Sa. M0KAC8 BARItOS: -Prateato; o presiden- 
te tem obci^aflo do appiiaar as verbas do orgaoianto 
aem raqaerimento da niaguam. 

O ORrVDURi—A EÍs, qaa eumee 09 repraaaatantes 
da provinala, a cdi e>bs o dever rigareao da promo- 
ver a appliajgla doa diah«iroa qaa votimoa para 
noiioa dletrletoB. 

E eata obrigiglo nlO é t6 dos daputadot llbaraSB, 
atulo doB oansarvadares e repablisanoa tambam. 

O SR. MORABS BARROS:—B' do govorno. 
O ORADOR:—B s, ess. o ir. dr. Almeida Caoto 

eampre sstrietamaate aasa davar, desde  qoa nós 

—Sim, senhor... Tmha aeis saldos... Ssrvirsm 
hantem.psra dar am poiiiia da alimento a Jorge. 

—Para proaorar-lha am emprego, para aprsHna- 
ti-la a algaem, i preoias qse eu saiba qaam &. Tdm 
OB Baas papeis, qaa sttaalem a sua idsatidadeF 

A mcga somegua a Ircoier, 
—Papaia 1 balbnsion ella. 
—Slu D«TS eompialisuder qaa para sei admittU 

Ja em qaalqaar eaaa, saado eatranba aa terra, seii 
prasiso ter algnam qaa a abone. Sem isso nia- 
goem a aseitari. 

Josana flsoa livida. 
Dar-aa a caubeser, seria o msamo que diier: San 

a mulher que fogio da fabrisa taoendlada. San B 
mulher que loloa aeandam e, somo nm missravel 
resolvan ptrder-me, ale posra jastiücsr-ma. 

A altoaglo paresla aem aahida. 
Daqaaiàasr Isds qna le voltava, a viuva li via 

o abjemol 
A partarbafls da iafalla ale eaaapoQ ao «era. 
—Carne se «hama t pargnBlon ella. 
—loaana, rúpondeu alia. 
_B' e sen asma de bsptlsmo. Cama fsi lasada 

deva tsr o aome da saa marlda. 
—Sim. sr. tart, 
—B sare nomsl... « 
Uma] maatlrB, mesma a bealtagCõ, BSÕ aram 

mais possíveis. 
Era prssisa SBtr^ar-sa, 
—Joanna Portier. g^gnsjia a fogltlva. 
—Joanna Poitiar I repetia o ar. Liagier. E vem 

da AlfortviUe... 
A vlstima de Jasqaaa darand assustada, levaB- 

tes-ie de em salto. 
_Ah 1 eislanon atla, O lenhor sabá tudo I 
—Sim, pobre traniviads, sei todo, disse o padre 

lomaads-lha B-mlo. Sai qoe i perseguida pela po- 
liaia 

—Ba t eu I E de qae me afaosam 1 
—Da tsr inseadledo a (abrisa e aasaeslnado o *r. 

LabrouB. 
—Isio é falaol i falSD I repliisa loaons Portlsr 

am vai vibraata, BOTD om gaato da barror. Peraeta 
Dsas, qas ms oavs e isbre a sabaga de meu alho, 
a qoem amo maia do qga a tuda neste monda, soo 
innoesnte, sa o joí« I 

iBprSesioaadca psio aasaato da mega e pela ex- 
prsssla da soa phrsionsmiv, o eora, a iraS a E<-' 
tevte troaaram olbaras, 

—Has, se d inaioante, por que fagirf par ^ua 
eseoadar-aef taraon ii padre. 

~Par qaa (ojal por qna me easandef... Sim, ten. 
rsite, i isso qae toraa a asaosigSo plaoalvBl e a 
aoadamnagie serta I Pojo por qae linta-me perdi- 
da .. entretanto eu tinba ama prsva ds minha In- 
DOaBneiB, pTovBÍndls<atÍTal. 

—'Qis &m levao easa prsva*} ' 
—O meendio dev(>raa-a eoma lodo o mais. Ah 1 

vou aontar-lha todo, sr. eora, e o senhor ha de 
doT-me farça para soÍTrar, porqas da ara cm diante 
a minha exiateneia nis ha ds psisar de un longo 
■applteie. A desf raça pariegng-ma, tadg ma aaa- 

enmpramoB o nosao.   Parase qoe a theoria eantraria 
eolloearla o jali na peilçta da proaortdor daa partas. 

U 3R. .MORAES BARR08 i-Nia apoiado < B, aie 
tem apvnaa a dueaalpa de nío oonheter a proviaaia. 

O OKADOR1—Seria exigir do mais querer qaa o 
presidenta da prarinaia gaardasKO do mamaria todas 
esaaa paraellas das taballas do orgiioenta. 

Nda samoa vardudairae prosaradoraa do alaitarado 
qaa noa etagae : oampramos o noaao mandato, nSo 
ti na tribona esmo tambsm nas divarsai repartigSea 
peblieaa onda ao agitam oa lateraaaaa e direiloa da 
naaaDR sanitileiatss. 

O SR. C. RODRiaUBS i—Apelado. 
O ORADOR :—ri. eio. o sr. ar. preaidento ds pro- 

■inala nos tSaraM tadas ai garaatiaH no eieiolaio 
do nosso mandato, faoilltando todos oa meios, 
iqueltea que trabalham para oonscgairem seus jna- 
tiB fins, 

(Apoiados da biusada libaral.) 
O SR. P. D\ CUNH\ :—Ei aía aasnsei aa presi- 

danle. Tenho aqui aa nolaB que dizem—sem levan- 
tar praBen tem anta asaasaeSas 

O ORADOR : -Dsvia aar aiaim ; maa o qoe ó eer- 
to i qae a maior purta das iatarpalIa^Siia ao gover- 
no, (aitae por iatermedia du advarairioa, uasle ra- 
elalo, já traiem, desde saa fandameatagio, o an- 
nho positivo da ama oenaura. 

E no aalretanta opiulSai insaspaitns de adversá- 
rios teem oonstatjdo que o Bobro adminiatrador da 
pravinaia tam aabido samprir, eom imparaialidads 
a ias ti ga, oa eapiahosos d°verpB da aea sargo, 

O SR. M. PRADO JÚNIOR :-qa>nto a mim 
aompra-me d^ST qao tem attendida promptamaata 
ia minhas railamacOas 

O ORADOR :—Abi eati am jaiso insaspaito. Da- 
vem todos realamar, prosarar eamprir os aeoa de- 
vares, qaa aaasntrarSo aempre bSa vootade da par- 
ta do presidaata. 

O SR. M. DB SOUZA:—MAS as verbas da 7° dis- 
triolo nfio foram applisxdas. 

O ORADOR ;—E o nobre dapnttda, que me honra 
som sen aparta, podari afirmar qoe algoem reala- 
mun por ellaa I 

O SR. M  DS SOUíiA di nm apirta. 
O ORADOR :—A propósito lembra a verba de dois 

osntoa da léia qaa fli oonaigair ng orçameato de 
1884—85 para a oinstrasgSo de ebafarties e aanali- 
aagBo de agoa potável para a oidade de Casa Bran- 
ea. Aaba-se aqaelli varba i dlsposifSo da reapea- 
tiva oamara moniaipal. Etia nÍo a proiara. Tanda 
maioria sousarvadora, auteada (á o qae poaao ean- 
jaetarar) qaa a oamara nSo qaer ratabar fivaras do 
deputada liberal do diatrioto. 

E que oalpu tenha eu disto ? Hi de o admiuia- 
trador da proviusia mandar um próprio expreaso i 
l^aa Branea lavar o diaheiro f 

B quem aabs se não se dt a maami eouaa lá paio 
T diatrieto do nobra aepatado. 

Continuando na resposta ao nobre depatado, ar. 
dr. Pdreira di Canbi, signifiso a s. exe. qtia aa 
verbis de dona eontoa da reis para as abras da es- 
trada de Caeaade a 8. Joai do Rio Pardo e de jxa 
eonto de réis para aa obraa da eadeia de Cnconile, 
votadBanoor;amanlo para oa eiaroieioade 1S81—82, 
18S3—8t, (aram entrtgaoa á oainara munisipal de 
Casonde sm 3 da Abril a 18 de Junho de 1883, bam 
samo aa verbas lotadas aos ditos esüreiaioa para S. 
Simio, Ribairlo Preto a Fraaoa foram aatragnes a 
tempo. 

Nio eahiram, portanto, am exareioios fiados, 
O SR. P. DA CUHHA :-0 aobre daputio ss ea- 

aarragon de dar aa mfjraagSsa, mas ea agradago- 
aa ; qnaro-as offleiaaa. 

O ORADOR ;—Edtaa dando aiplioaçOai, porque 
jalgo-ma oom a dMvsr e aom o direita da o taser. 

O SR P. DA CUNHA ;—Mia eu ji disse qas dis- 
pensa-as. 

O ORADOR :—Piis v. eu. dispansa-lss ; maa a 
Aasemb éd nSo aa disponaa, aom aertaii, porque 
todo quanta (Sr falte aqui som o Sm ds trazer Ias 
aos debates da intaraase geral, nSo póle daiiir de 
ser aasaita por nóa todos. 

O SR. 3. BUENO !-ApoladD, 
O ORADOR :—Q imto ia pauana verbas qus aahi- 

ram um eiaralsioa findos, puroíB qae o nobre depa- 
tado nBo tom razia da eaoaarar ao governo, aonfor- 
me ou argamantoa qae ji aipendi. 

Oã dapatadsa qaa represenlavam a diatriata, nas- 
aea eieroiaiaB, davlam ter raqaaridoem tampo op- 
pertaao. 

B' temeridudo vir-se agora pedir provldaooias a 
remédios para aa varbaa que já morreram (riio). 

Da mluha parta daalaro qaa aa quotas votadas na 
orgimenlo vigaatn, e aa qna v3o aer votadas agora, 
aob indiasgilo minha, para u eiaieíaiade 1885—3Õ, 
nia blo da oahir em oxeriisia^ (Ind .a, 

Ea (arei com qae aliai sejam appiisadae, e oa 
maus aallagui devem fazer a cueamo. 

O SR. M. DB SOUZA i—Aa verbaa da 7° diatrloto 
nfto foram i^pplieadas, apezar da reslamadaa 

O ORADOR :—V, exa. ji prasareu saber a moti- 
vo porqae o nSo (oram I 

O SR. M. DB SOUZA :-D)3ldlB puramente. 
O ORADOR :—Maa daeidia da quem ! 

brunha-,   tudo   ma   eamaga.,.   •  aos   InnoatB- 
ta.. 

—Como aaredílar isBof 
—Ahtieiqaei difflail. Oagam-ma, entretanto, 

ougam-me e jalgoem. 
Depois, rapidamants, em vui ofaganle, intorrom- 

pids per aolatoa, Jaanua sootoa a morta dj marido 
devida «nma eiploalo, ra (arvigo do ar. Labrase, 
i loa entrada para a offltínB, a paiiãa feras do 
aontrameatra Jaequai Qarand; faltoD na eaita qaa 
elie tinha-lhe eaeripio para laBaivêt-a a aoompa- 
nhal-o a oojo aantido pareaia-lhe horrivelmente 
alara; rapatio aa palavraa, aa phraies gravadas as 
aua memória; finalmenta ao ato n o aaa tarroí no 
«ame|)0 do iuaandio, a sua entrada no pavilbSo, 
onde aeboa-ae en preeenga ds Jasqaea e do sada- 
ver do augenbeiro. Revatio ai palavras e aa amea- 
gasda miisravel qasnda «ita quis sanBtrsngsl-a 
pela violensia a (agir oom elle. 

—Fet Basaa momento, aontinaen Joaona, qna se- 
fflital a aarapraheadar as tarmss da aarta, Biaa 
fortuna qua alia prsneltta partilhar sSmmigo, era 
a do ar. Lsbr«na qus pretendia roubar! Ba qoia 
coTrar para proanrar easa a»rta prefisBi, qne ara a 
mlaha Jaítiflsaglo, a minha salvsfla, mas.sra tsT' 
dal A psrte da ediSsio am qna eu morava era praia 
das ahammai e an ouvi voioi levantarem-se eontra 
mim, Indissnda-ma somo a InceBdiarla. QnlSo 
psrdl a esbet» a íogl daavairsda. aarrtganda mea 
fllho noa brafai. .  .       ,    . , ,    , 

Eis a verdade, senhor, a verdade leda inteira r 
Soo inaossnte. 

Pela salvBçlo da nlo ha alma a pala vida do maa 
'fltho, an ojoro de nove. 

Joanna tinha eonveoeido sca seus oavintaa. 
—Uma mãe que jnra sobre a eibega de seu fllho 

nlo msntel diaie o sora Ea aoredilo Has sspli- 
qoa.DiB, sutio, somo foi qus J^aquea Oiraad morren 
no Inoenüo, viotima da soa iiadiessio, segando 
diism [.,. ' . 

-Eile marrou I exalamon Jonnna. BUe, vlat^ma 
da soa dedíciela Ora... 

—O qaa diz o jjraal o eaaa raipalto a azpllaita. 
—Batao estou oondamnada sam sppsllo I murmu- 

rou a maga. Ss Jasquen Qiraud morreu, nanboni 
poder humano aonsegairiinnataatar-me.Eu aí tinha 
uma esperang*, ara qaa em minha preaeoga,'e mi- 
eavel nlo ouaaria auiientar a aaa mentira Eitaa as- 
péranga dasapparaos. Pitra mim tado eati acibada. 

—Pego-lhe qae aa acalma, minha pobra filha I 
disse a padre E' ealpada, asm dnvlda, par nSo ter 
flaade no poeto qus Ihs fai sonflido Daviam tel-a 
eneiatrado no lugar da Bin:stro,praatBB a raspondar 
a todas as pergutai,a rapellir todas as aiaasaçSea A 
aaa (ogi fai ama (alta grava,mta ola am srlme. De 
tudo o maia i ianasaate. Creio qus ha nm eucadea- 
meata de Indialosmantiraaas.qaa aa raanptn eontra 
a ssubara, mis a saa vaz, o sau olhar, faliam asan 
favsr. 

•^s juiias enrirlo a minha vas t Sa deiiarlo 
impraaalqnar pelo man olharf gagaejoa Joanna em 
pranto. 

O SR M. OB SOUXA :-Di adminietnglo. 
O SR. MORAEJ DARR03 :—Das mólBs perras ds 

aentralisagla. 
O ORVDOR ;-Onde esti a asntralisagto aa hy- 

pothasa F Sa exista ssntralUaglo, eonsirren para 
elli os repraBentaulas da praviuaia. que nlo que- 
rem ter o trabalha da requerer a appliaagla daa 
verbas votadas. 

O SR. R. LOUATO : -Apoiado. 
O ORADOR :—Ba Isetioio, ar. prasidenta, qna, 

ji ao fandameutar-aa um raqaerimanto da inter. 
pellagEo, ia levantem aenauraa i ad mi nlat rapta, 
muito aatas de saber-se a aauaa e a verdade dos 
(aatoa. 

raasarai a traatar da segunda parta da iatarpsl- 
laglo de mau nobre aoUoga o sr. dr. Pereira da 
Cunha. 

Lendo os jernaei da Prensa t O Nmo Oiitriclo a 
A Juttifa, nSo daprabandi que qualquer dellei at- 
trlbulaae aos llberaei os tiros dados nas portas da 
eaaa do jais de dirsit» da aomarta, 

O SR, P. DA CUNHA ;-V. exs. trás ahi os jor- 
naos I 

O ORADOR :—Nio os trago aommigo, mas aflan- 
fo a V. exs. qus nSo dizem tal eouaa, 

A JusUfü narra o (aeta quatifleando-o de attea- 
tado grave a oatros adjealivoa do ealylo, mas evi- 
dentemente nSo dii qaa attríbúa aos liberaea. O 
Naaa Diitricio... 

O SR. P. DA CUNHA:-Esse d jornal libatal, 
i sospeito.' 

O ORADOR:-Nlo apoiada; sen lUustrado re- 
daator Caaar Ribeira nlo á partidário : a pslities 
daata mogoâ a dafaia brilhan;a qoa tem desenvol- 
vido dos inlaressas e direitos da loaalidade onde la- 
sids a da dialritlo anda esti solluaado ; pelo qna id 
louvarei a gratiitla merasa, O NOUQ Diilrieta é Im- 
pranaa neutra, é orgam... 

O SR. ABRANGHB3 :-Orgam I j V ■ 
O OIIADOR:—Orgam popalar, qoe defende os dU 

raitoa do pivo. E pira qaa o aabra deputada ma la- 
tarrompa aom eaaa pergunta T Porveotara aeha que 
empraguai mel o termo t Ten raito: V. axe. è var- 
iada am litterdtnra, s aSa admitia qaa a impraBae 
sfji argim dspiibliaidida t Estima muita que v, eis. 
vi ma dando ligdH da lingaa varnaaula (ríaoj, por- 
qaa lata é pira bem de tadoa qae daaejam aprender. 

Mai inqaeslianavslmanta a notísla da imprenia 
loeal nio astorlia o juiio qne i, ais. o sr. dr. Ps- 
reira da Cunha (ei a respeite dos liberaes da 
Priusa. 

O jai2 da direito tem inlmiiades no próprio parti- 
do soasorvador dalll, e bija vista a Dltima eleiflo 
para depotadoa geraoa, onde nm doa mali aonaida- 
radoB etae(as do partido conservador, o sr. padre 
Cândido Rasa, afaitando-aa das (ileíras do dr. Fer- 
reira Alves, Boatentoa a sinlidatura de dr. JaSo 
Meadas Jnnior, diado-lhe graads a algnifisativa 
votagia. 

O SR, P. DA GUNEIA :-Ji eati tado harmoai- 
sado. 

O ORADOR :-Ji 1 NSo aabia I (risa.) 
Além dissa li pelo O Nano OitlricU ama serie da 

artigos da sr, padre Oandido ROSB, que em aada abo- 
navam o jaii de direito. 

Ba nSo posao, pois, determinar d'snda partln a 
aggresílj... i oaaa do Juis, a pauso que meu cobra 
aallega atbe lauto eoma au. Oa jorugea leeaas nada 
dizem i nSo ha aommunisagSae de li ; tndo esti em 
pas. Saofaeto (assa grave, esmo quer man nobre 
soUege, ií teria eaboado na impreuva da lapital. 

O 3R. P. DA CUNHA, dá nm apirte. 
O ORADOR :—HavsmaB da vai ; mas em tode o 

caao os soBiarvadorea da loaalidada a meamo o pró- 
pria joiz haviiim de (aior valer aeoa direitas eontra 
vB dalinquântes. 

Reata-ma Ema explioagia e voa eoualuir. Anle- 
houtem, qiaudo meu nobre eollega apreaantava seu 
reqiãrimeuta peliuda laíorma(Saa aa governo, por 
iuMrmadm da Aaiiemble:^, aabre oa tiroa dados nas 
partas da eaaa da jaiz,aampeaetrúu-aa tanto a. exa. 
da importinoia de matéria, qua elevou a vai a a 
gestiaalifEo ao ponto de oortar nm aparte meu, 
daada-lba o sentido ambígua da ama ratlsaneia 
(orgada. 

S. ex4., doaíoihíiaJo aontn o daUgada de pollela 
ana aloqaoaoia toJs, pargantoa-me ae eonhaoia B 
aaaa delegada. 

('omiiifli D moD aparta por estai tarmat; «B' o 
agente da sorraio >,., e a^ai foi interrompida peloa 
arroubas do Dobra deputalo, qaa nlo me de^xna 
eonalulr a pbrats, Eu ia d lar : E' o agante do oor- 
reio qaa alndj inaoíra lodo ss^a rausT da v. exa   t 

O SR P. DA CUNHA :-0 agente do aarralo i 
nm foilidi : nlo lae oiiopo aom alia. 

O ORADOR ;—O ageuta da earreio da Franiai 
om eítladls moita coaaiderado a regammeadavel 
p»r eaaa qoalid^ides. Tam, porim, a «dafaltos de aar 
liberal, da ter «allaborado aa derrota de v. eie. no 
bieunio passido, ei isto o qaaato basta para nlo 
lha mere«er oonfianga. 

O SR. I>. DA CUNHA di am aparta. 
O ORADOR :—Qsanda, sr. praaidente, o nobra 

deputado aatreou uqul B BBS  eloquansia pirlamen- 

—Rogaremos a Decs que venha em seu auxilie, 
como pega neste momento que a inapira. Qua vai 
tazar f Qaa deve fu^r t 

Deverá ir ao eDCdUtro da saaasagIo,aprssentar-se 
aos juízas o diser-lhas : < Juro qne saa jnnoseBte N 

O saa jaramsuta produiiri nelISB a imprassta qae 
prodozio sobre núi f tari entrar a eoaviegio no es- 
pirito daliaa como (ei no noiss f 

Ignara, eapero, qaaro arar, mas nlo o poaao it- 
Srmar, 

O que afflrmo é qae tenha aanssionsla da aua in- 
noeenoia, nSo deva hesitar em afi'rantar o periga, 
por maior que seja. 

O dever que lhe aa impis i ir a Paris preeurar os 
magistrados e dlier-lhaa: < gea Josnna Portier 1 
Aasnsam-me da inoesdio e ds assaasinato I Proeu- 
ram-me.. Pediaosaoltar-me.uSoqiis ..Aquiestau ,. 
Balou prompta para ajudai oa a prosarar a verda. 
dei» 

Joanna ouvia aipalsTras do padra ssm aasta na> 
alíasto. 

—Mas sa BU aatregar-ma, ssalamou ella, i a 
priato qae sa abre para nim 1 Hei de lapirar-ma 
do msn filho I 

lafslismante, IBSO i inavllavet, mas qnalis-se id 
de si, porque d o oaatigo da eua fuga. Eiimlaemas 
juntas a situaglo. Os leua aignaai astSa em Ioda a 
parte. De um dia para outro,aa ula fd,* de uma h>ra 
para ootra.bSo da praodel-i e leval-a de brigada em 
brigada p^rs Paril, ouda tsri de rsapuudar ao jaiz 
aaaarrsgsdo da proestsa. Creli-me, evite is humi- 
IhafCos terríveis dasas gatvario I Bntragua-se 1 2a 
nto ha! ds abiulaaal-a, 

Hei dl Boimpanhit-a. Hei de, en moBma, lával-a 
aoa msgiatradúB e direi ao proonradsr imperlal.qni 
garaatc a sai> inuoesno a. , 

A v.uva.de P^dra Fartisr tinha temadn a eabega 
entre as mlsi. 

—Msu Dia* 1 gagasjou ella; men Dsus I 
—Nito baiile, SJDtinuan o padre, Lsmbre-sa qaa 

daotro am panoo tilvas vanham   bose>l'a aqai. 
 Aqai I repetia Joauna.Em sas aaaa I 
—lafallimeota, s minha easa nla i iaviolsvel 

para a juatiça dos homens I... 

—Maa, a menina que ae asti orlando, axslamau s 
Íovan  viuva   solaganda,   e msn filho,   mao Jorga... 

orga ouvio pronunolar   o seu aome. 
Cbsgou-se : 
—Mamlisiaha eslia sharando 1 Par qne shoras t 

disis elle, eslendando os bragas para a mie 
Bala levantou-o e aperton-o spaixanadimeata 

sontra o peito, sobrlndo-o de beijos e innndando>a 
de lagrimas. 

Ds repente,  aoon  uma stmpaiah di violeata au 
porllo. 

Ao meamo (empo saviram-sa   romaroj  scnioaos. 
—Fui au   qoam  mostrou o asminbo  di   iita do, 

ora, diiia uma VDI j 
Ontra ssiraia>;i>lsvi ; | 

lar, o anna pasaado, fai o aoma do laaaBla Jasé 
OoBçalves Moreira d* Ounhs qaa tonsB para alvaü 
sua tremenda aaousagls. Ba BIO aatlva prMaata i 
sesalo para dsfandsr iqnBlIe amiga, a, pargiatead* 
a a. exa. depois se tinha desllaada Bomsfl da líbtraM 
da Franst, dlasa-mt a, axe. qaa ■ oi tinha tieasada 
em globs >. 

Psnao qne raapeadt ashalneata ao nabra depata- 
do níqaella oesasile. (Apoiadas da baaaada libe- 
ral.) 

VsJD agjra lavantar-ae da nave o Bsbra depatado 
para fallar sobra nsgealus: da Pravea, a antaadl da* 
ver pergoatar-lha aa aiala «Inha (aspirada pala 
paíxlB de deprimir sqaallp sldsdlo. Bis o maa apar- 
te explissdo. S. exa. «Bteredoa parn oatra B«rta • 
diipentin-meda grato dsrer de pro das Ir a defesa 
daqnelle amigo, qna nliisjise dafaadeBpaffalta- 
meata pala imprensa. 

O SR. P. DA CUNHA di nm aparM. 
O ORADOR I—Vaaham as laformasSes axlgldas* 

esaUregam-ss os festos, provam^sBeadailatea aÍB> 
dlqasm-ss as pesaaas doa dellaqaaatea- Ba garaalo 
BO nobre depstsdo qie, nlo ad ala defsBdwei aqai 
•riminosDs, eo^eaeral e priiaelra aaaenpaBhs(« 
nobra deputada, eonaorrsade direatameata, aberta- 
manto pata qaa alias asjan pnatdes aomtada a ri- 
gor da lei. 

Ashe, poiém, impróprio da mageatada daseasaa 
instilaifSas vir-ae aqui assasar a taaeeioBarlM pa- 
bliaai aem base, sem aalma a aam provas. 

(Maito bam, muito bem-) 

GAMARA MUNICIPAL 
SBSSÃO  ORDINÁRIA  DS 13 DB  HAIO 

DE 1885 

^Presidência do ir,  Arai^o Costa 

Aos trate de Uaio da mil últooeatoi ê oi- 
tenta e oitioo, nesta imperial àiüa de S. 
Paulo, no paço da oamara mnnloipal oompft- 
raceram oa srs. rareadores Araujo Ooata. 
Rapbaei de Barroa, Lopes da OlÍTeira, Du- 
tra Rodrigues, Luiz Ferreira, Ribeiro de Li- 
ma, Aatonio Paea de Barroa, NicolÃn de Soa- 
za Qaeiroí e Qabriel Franzen. 

O sr. presidente declara aberta a aeiBSo. 
B' lida a approTada a aeta da anteoedenta, 

eom o pedido do sr. Franzes para ^ae ae de- 
olare qae, em sossKo anterior, fei nma indi- 
aa;So e qae foi approvada, para ae dar a uma 
das ruas da oidade o nome do finado Biapo^ 
D. Antônio de Mello. 

..    EXPEDIENTE    '.-^'ái- . . . 

■,-.   OMI0I08   j~^--^^y 

Doar. dr. Rego Freitas, presidente da câ- 
mara, desta data, oommanioando nKo poder 
comparecer & presente sessXo.—IntairMa. 

Do procurador da oamara, com o balamoato 
domez de Abril, e saldo liqnidodal:d79|487 
róis, que passa para o mez oorrente.—Oom 
exame do contador á oommissão de cúntaBi . 

REQUBRIUflNTOS • i' 

De d. Anna Maria de Almeida Lorena Ktt» 
chado, pedindo que a oamara reconsidere o 
acto pulo qual indeferiu a ana reclamação ao- 
bre o imposta da muros, e, nocaao contraria, 
que faça seguir ao exm. gorerno da provin- 
cia a sua petição de recurso, eom a necessá- 
ria informação.—Indeferido. 

Da Antônio OonçaWes Teixeira, pedindo 
que a câmara faça subir ao governo o tea 
recurso, dopois de informado, e acompanha- 
do da suas petiçCSas de 3 e 13 do corrente.— 
ladtjfarido quanto aos dois poutos, salvo ao 
supplicante asar do reoarso pelos tramites 
legaes. 

De d. Anna Maria de Almeida Lorsn» 
Machado, pedindo restituição do imposto da 
calçada que demais pagou..—Com informaçSa 
do engenhairo á cotnmissão de justiça. 

—Ea a vi entrar am assa do sr. nra, EstoB ssrlo 
da qua ella eati ahi. 

Joanna lautiu a m tremor nervo ao.   ;'-'i"      :',' 
—E' de mim qne eitte (aliando. B* a' dini mt- 

proauram, gagaejao ella eam indiiival terror, apar- 
tando o fllba ainda som maia forga. 

Brigida tinha abarto o portSo, 
Em menos da um aBgando o jardim fel iavadlda 

por uuiBB viute peoDoas, i freata dss quaef asIavBM 
a mxire da aldaia, o aabe da gindarmn a qaalrB 
geiidcírmis, 

O mairs adianton-se, a eom ar mnlto digno aom- 
primenton roa p ei 1 aaa men te e padra a a irmi, a to- 
mou a palavra ; 

—Perdde, sr, eara, dlsaa elle, aa temo a libardadfc 
bem tontra a minha vontade, da Invadir a BBB aaaa. 
Assim  prosadende,   enmpro am   dever.   Apraaia 
tei-ma em nema da lal. 

Aterrados aom a prasaaga daa ;oiiar*Mi, íoanta 
a a dlho Hahaai ia«aad9- 

O naslBa coBaarvava-ss agarrada t nla, taadc 
BB mio direita o vestida dista s Ba entra a setdd 
do ssn eavallo de papelli^. 

O quadro qua ss lormon no jardim de aa» am da 
nm affsito impressivo. 

Nsnham ensaiador, masmo da primeira ardSlHi 
teria dispo to «om mais habilldada ea paraaBBgsBs 
em um Ihaatro. 

Estavam Caatal, impressienado pela aanpãalfla 
(ortuila dosaa qnaíro, aoma para a Ma aavallata^ 
tomou nma tilâ (resso, e eamafOB a ilaiiBhar aaaa 
tragos largos o qua estava vendo. 

O snra Tevãntoa-ea a fel so anaestro da ■itls<> 
Irado moalalpal. 

—8si o que o trai aqui, sr. maíre, dlsaa ali*. 
Prosara uma moga ehasaada JoaBaa Partlar... 

—Sim, sr. cura, Josaaa Fertiar, asaaaada da trl- 
pllaa arime da ibasadia, roubo e aessaslaate. 

A (ngltlva, i qaal Jargs «sBtlBBava ammtdew 
deu um passo para a (reata a axalamaa i 

.-B' falso, seahor, eon ianasaate I 
—Nle é a mim qaa eaba jnlgar sa é iBBeaeata n 

ealpada, repllsoa o mairt. E' JeaBBB Fertler t 
—8oa Josana Fertiar. 
—Oairdt da (abrisa do eagenheiro Jalia I,abr0B8, 

de AKertvilie, departamantn do Basa t 
-Sim, saabor. 
O mii * fei nm sígnal. 
O eabo de gtndarmet adiantou-ae, diiaadot 
—Em nome d» Isl a prosadaadaaa am Tittnds da 

um mindado rsgntar, asll presa. 
—Pois bam, preodi-ms I dissa Joanaa ant Bzal- 

litlo. Levam-me para ■ prlito I Jalgaam-ma, aaB- 
deoem-me. Podem nnudir-me para a gBllhaHlB> 
mae Bis psdsm Impad^r qne sa aaja laBeaBala I 

—Hamle... mamls... mamla .. rapalla a pBBHW 
Jorge aiauatads. 

O aaba da gendarm4t voltoa-aa para es aaat ka* 
mea*, e dliie ; 

— l'sBh*m-lhe ta algamaa, - 
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De d. RoEa Branco Oiorio, pedindo para 
nbaiur a calç&da ua freatú de sua cochai- 
ri, afim do dar entrada para carros.—la- 
deferido, contra os votaa doa ars. Lopea de 
OÜTflira e FraoEcu. 

Da Filoteo Benedaci. pedindo pagamento 
de gaiaa aasentadas em dlreraas roai, na im< 
porUaaia dera. 3:126$I82 ; eatá com infor- 
maçlo do engenheiro e contador.—Pagae-ie 
de conformidade com ocontracto. 

De Manoel Eagcoio dos Reis & Jonqaeira, 
enprexarios da limpeza das rnas da cidade, 
peduido pagamento dos serviços feitos de 10 
ds Abril a 10 do corrente, na importância de 

■ rs. l:450$O0O. EsU com informBçSo dos fls- 
oaei.—Pagns-ae de conformidade com o con- 
tnoto reipectiio, oaríndo-se o contador. 

De Pranciaco Antônio Pedroso, pedindo me- 
di{lo e pagamento do calçamento da roa da 
Tabatingoera, risto achar-se concluído.—Ao, 
«genheiro. | 

Piría de Bento Joaquim Moatúiro, da 
quntia de 472$000 riia, importância de 
■arviçof íeítoa no largo—Visconde de Congo- 
nhai do Campo^, no referido periodo de Id 
i 30 de Abril findo; está com Tisto do res- 
peoÜTO vereador.—Pague-se. 

Do mesmo, do mesmo serriço, na impor- 
tandm de riia 191|850, no periodo de 1 a 7 
do èorrente> com listo do mesmo verea- 
dor.—Pagne-se. 

O ar. Aatonie Paes de Barros, Tereador 
encarregado da direcçAo dos trabalhos da 
tarma deste administrador, Bento Joaquim 
Uontflire, deolara qne, como membro da com- 
mistlo de obras, despediu a mesma turma 
BO dia 7 do corrente, pagando os seus res- 
peetlToa jomaes e qne a câmara o indemni- 
sari em tempo opportuno. 

O tr. presidente, em nome da câmara, 
agradece a esta vereador os serviços pres- 
tados ao municipio. 

Dita de Francisco Galvio de Almeida, da 
quantia de réis S73$7õ0,   de serviços feitos 
narnadoB^ppodromo, no periodo de 17 k 26 
de Novembro do anno findo, com visto do 
respectivo vereador.—Pagna-se, depois  de 
examinada pelo contador. 

' O er. dr. Raíaul de   Barros, vereador en- 
carregado dos serviços na rua do Hjppodro- 
mo, quanta á féria supra, declara  que dei- 
xou ella de ser apresentada em tempo, por 
engano qne foi reconhecido mais  tarde, por 
occtsilo de &zer-ae pagamento aos trabalha 
dores, faltando justamente o tempo compro 
hendldo pela mesma f^ria, razSo por que era 
elia agora apresentada. 

Uma conta com informação do eogenheiro 
da eamara, na importância de réis 2iSO$000, 
de serviços de ajudantes para o levantamen- 
to das plantas no Pacaembú, ma de S. Cae- 
tano e travessa, e ma do Conselheiro Por- 
tado.—Pagae-se, depois de examinada pelo 
etmtador. 

Requerimento de Emílio Joio Zinchi, JoSo 
doi SÚitos Prazeres, Bstephania Zanchi, £ls- 
eelastioa da Silva Nanes, Celestino de Mo- 
raes Ferreira,)Carlos Zanchi, Eostachio Pam- 
philo de Abreu, Jorge Pereira dos f razeres, 
Francisco Antunes, Ângelo Jcão Zanchi, 
Agostinho Eduardo Zanchi, Maria Miqui- 
lina dos Prazeres, Constância de Moraes 
e Silva, Gertrudes Maria dos Prazeres, Cân- 
dido de Souza Abreu, Justiniano Alves da 
AssnmpçSo, Agostinho José da Silva, José 
Joaquim da Silva, JoSo Baiboia, Qertrodes 
Mana de Jesns, Maria Gertrudes e Leonor 
Maria de Jesns, pedindo datas no Marco de 
Meia Legna e da Clemente i£ugenÍo Bonete, 
na colina do Tpiranga.—A' commisaSo de 
datas. 

2*  rAILTS 

3- PABUrf -.í^'; 

INDICAÇÕES 

Os latamlii 3ot^ d* AlmiUa, paííaía igr jiravl- 
da as aidaira di BfUgla du Lima.—IJam, idam. 

Ds biíluiTsl AlTíro de Tgjiaira d* A«!nai^;íi, »8- 
araUrb áa tribuait di r.Uvüo, p«liado 3 íatiti da 
liaaeea p^ra tjalai  d* lai i»ole.—lalBÍariil», lia- 

Do sr. O. Franzen :—Tendo a cimara, por; ta jl t*r aiia praildaaaia aonaadida ama liaaafi da 
alinhamento dado um   terreoo a Bernardo Í "•■ "*"'■  _ . . ^      , 

I     Da  Bliai  Canta,   2.* Ja<píaha —lal-jrando,  (m 
fiita da informicli do ir. abafa <ja paliaia. 

PARBCBRBS 

.A oommíssio de obras i de parecer que 
u^a deferida a petição de José Antunes de 
de Carralho, em que pede títulos da câmara 
como pagamento do calçamento da rua da 
Assembléa. 

.S. Paulo, 13 de Maio de 1885.—Manoel 
Antônio Dntra Elodilgnes.—Antônio Paes de 
Barros.—Approvado. 

'A mesma commissSo tendo examinado a 
petiçio de Francisco Antônio Pedrozo pro- 
pondo-se a fazer o calçamento da rua da Boa 
llorte, pelo mesmo contracto da rua da Ta- 
batingnera, é de parecer qne seja a petição 
iodefeiida, visto não ter a câmara resolvido 
o calçamento desta ma. 

S. Paulo, 11 da Maio de ISSõ.—Manoel 
Abtonio Dutra Rodrigues.—Antônio Paes de 
Barros.—Approvado. 

A mesma commlssSo, tendo examinado a 
peticKo de diversos moradores do Oambucy, 
pedindo o concerto de uma ponte, é de pare- 
cer que se mande fazer aponte de conformi- 
dade eem o orçamonto, acettando-se o offere- 
otpento dos peticionarios. 

S. Paulo, l'Ã de Maio de 1865.—Hanoel 
Antoaio Dutra Rodrigues.—Antônio Paes de 
Barroe. — Approvado, Usando a cargo da 
oomoussão de obras. 

A mesma commissSo i de parecer que se 
ehauB eoncorrentes unicamente para o nive- 
laáeato da ma de S. Caetano, desde o largo 
da Lua ali a raa do Conego Joaquim, floando 
■ém effeito o ooncorso eoeerrado por trata- 
rea os proponentes de sargetaa e outras 
o^ni nlo resolvidas pela oamara. 

8. Pulo. 10 de Haio de 1S86.—Manoel 
Airtonio Dntra Rodrigues.—Antônio Paes de 
Barne.~ApprOTado. 

A eommiBsio de justiQa é de parecer que 
NiUDde pagar ao dr. Antônio Affonao La- 
tteeler Ooduredo a quantia de 32$500 réis 
pela verba—meias eustas. 

S. Pailo, 13 de Maio de 1885.—Maaoêl 
Antônio Dutra Rodrigues.—Nicoláo de Sou- 
ia Queirós.—Approvado. 

A mesma oommissio tendo examinado a 
petiçio de Firioino Moreira Lrrio, pedindo 
MgaiBento de meias eustas em qne foi oon- 
demuida esta eamara, aa importância de réis 
186(600. tendo ao dr. Carlos Btpiridito de 
HelIo Mattos. 64|e00; dr. Manoel Jorge 
BodrigWf. 60$OOO rs.; dr. Clementina de 
Soun • Castro, S0|000 rs.; dr. Manoel An- 
teolo Dutra Roo'rigaes, 3S$950 rs.; é de pa- 
recer que seja d^erida em conformidade da 
tflfonnaçlo do eootador. 

S. Pante, 4 de Maio de 1SS6.—Nieolio 
deSonxa Queirós.—Approvado, deixando de 
Totár o sr. dr. Dntra. 

A mesma eonmissio é de parecer que te 
nundepagar ao nsjor Manoel Cândido Qai- 
rlno Cnaves • quaaüa de 1S$S00 rs. pela 
Terba—meia custas. 

â. Paulo, 13 de Maio de 1886.—Manoel 
Asfanio Dntra Bodriguee.-NieoUo de Sousa 
f^ittK».—Ap^vado. 

Hiyer, na roa da Liberdade, e, tendo este 
deixado ao lado uma porta que mais tarde 
privará o viiinho de também trazer para o 
mesmo aliohamento o seu prédio, o que dará 
um péssimo aspecto rua, indico qae seja 
Hayer intimado para fechar a mencionada 
porta. 

S. Paulo, 13 de Maio de 1885.—G. Fraa- 
zen.—Approvado. 

Do mesmo:—Indico qne a Gamara mando 
com toda a urgência concertar o torreão do 
ediScio da mesma Câmara. 

S. Paulo ia de Maio de 1885.-G. Fran- 
ze n. —Approvado. 

I Do mesmo :^Indico qne a Gamara mande 
demolir todos os cortiços que não estiverem 
de harmonia com o padrão adoptado. 

S. Paulo, 13 de Maio de 1885.—G.   Fran- 
zen. 

As commissões de justiça e obras. 
Do tr. LiOpes de Oliveira:—Indico que se 

mande coilocar gniasna rua do Conselheiro 
Crispiniano, com brevidade. 

S. Paulo, 13 de Maio de 1885.—Manoel 
Lopes de Oliveira.—Approvado. 

Dos srs. Lopes e Dutra:—Indicamos que 
fique estabelecido na secretaria da Câmara 
o livro denominado da porta para n'eile se- 
rem lançados todos os requerimentos, e as- 
sim evitar-se extravio. 

S. Paulo, 13 de Maio de 1885.—Manoel 
Lopes de Oliveira—Manoel Antônio Dutra 
Rjdrigbes. —Appro vado. 

Da sr. Lopes:—Indico que fique o enge- 
nheiro da Gamara encarregado de apresentar 
um padrão para todas as edificasSes, tanto 
de casas térreos, como de sobrado. 

S. Paulo, 13 de Maio de 1835.—Manoel 
Lopes de Oliveira.—Approvado. 

Do sr. Dutra:—Indico que se mande con- 
certar a ma do dr. Sebastião Pereira, desde 
a casa do dr. Abranches até o começo dos 
últimos concertos e qne se officie ao director 
das obras publicas, pedindo a remoção dos 
lampedes da rua da Tabatinguéra e Ba- 
rão de Itapetiaiugn, de modo a serem coUo- 
oadot sobre as guias.—M. Uutrd.--Approva- 
do.—Ao engenheiro para orçar. 

Do meamo:—Indico qne se officie ao exm. 
governo da província pedindo a remoção do 
«rchivo da Thezourana de Fazenda, que se 
acha no edifiúio da Câmara.—Manoel Antô- 
nio Dutra Bodrigues.—Approvado. 

O sr. Lopas de Oliveira pede ao sr. Pre- 
sidente que ordene ao empreiteiro de assen- 
tamento de guias que áê quanto antis come- 
ço ao serviço na rua de Conselheiro Crispi- 
niano. 

O sr. Ribeiro Lima pede que se officie à 
Companhia de gaz para remover os lampeões 
para os legarei competentes nas mas da Ta- 
batinguera e Santa Cecília. 

Nada mais havendo a tratar o sr. Presiden- 
te levantou a sessão, do que para constar la- 
vrou-se a presente acta, eu Manoel Avelino 
Vaz, official juramentado da Secretaria da 
Câmara a escrevi. Eu Antônio Joaquim da 
Costa Guimarães, secretario a subscrevi. 

Da ParaíJikD» da T.)lcia doadas, ida:a.—Com» 
pada. 

Da ADlocia RiâtigaM di Cesta Ch^rn, 1 • aa- 
aijplotaria di ihtauoraría da f-iaada, padiado 3 
maiis d* litiati para trutar  da loi amda -Item. 

D3 BoDaraaQiaaappa, 2 • daspiaba. —Ao Ihar-aro 
para pa^ar ao larmo da asa ioferaiçla. 

Da ADDk Eiiulaatlai da Amaral, Naoi'—Rala- 
va da. 

CORREIO FAÜL18TANÜ 

Partio, hontem, para a corte, o sr. dr. 
José Luiz de Almeida Couto, ex- presidente 
desta província. 

A Reforma... 

CoDala-naB qaa qaiata-taira preiima, algana 
profaiistei pablitaa, por inapiracBo de ain mambro 
do goDtetha direolor do parlido libeial, vBo raa- 
BÍr-M par» dilibararem lobra o meia da elsgaram 
as doia mambroa do oonatllio dliaaloT da iaatraaclo 
poblioa qna, am virtnde da neva raM'ma, davam 
tar alailoa paloa profaaaorta pabliiDa  da província. 

VIo por aarlo, arranjar o maio da toispleUr « 
aanialba dlraalor da initrnaçia pabliaa ad tom 
gaota da caia, iito é, ad aom libaraaa. 

Aaaot^lÊm-te, paia, oa elailocei aoDaeivadaraa, 
qna ila prcfeiaorea pabllaoa. 

Consta que, breve, começará a ser publi- 
cada, em Itatiba, uma folha, consagrada à 
dbfeza dos interesses locaes. 

laacgaron-aa ha panaoa diaa, o edíGeio do mer- 
udo da Cuta Btanta. 

Algnoa partiaalaiA* traiam da aBgm«atal-o «om 
adifiaatSea atpaçaaaa- 

Diz s (aUa lutai qafl nota-ia ji maita animação 
na meroido, onda a paqaaoa emoiaraio desenvol- 
ve-aa aumgaraea   applanaoa. 

O sr. dr. Aarão Leal de Carvalho Reis pe- 
dio exoneração do cargo de chefe dos teie- 
graphos da eatrada de ferro D. Pedro II. 

Fali eci mento 

Na lihi da Madaira fallacan a ema. ara d, Cos- 
UB« GoafaWat da Maaado, mia doa ara dri. Fran - 
•íM» Joatino OkiDgaltet da Aadradd ea(t'pr*al« 
Joio jaafBtho .Q-apalfai ds Aadrads, illiiriiadoa 
Isaiaa da /aaDldaii* et Uitaiio, mo» ij4>aa* Duviimos 
aa B«iaaa «oDdolanRíaa. 

Falleceo, no Rio Claro, d. Gabrina Corrêa 
de Meira. 

Na di»lr-ot» da DaTÍo d» Vietiria ("armi) An- 
tônio Baeoo de Camargo aaaaad:nja, a 10 dj pat- 
aad}, t aoa malhar, canla-lba cioao /aoadat a tm 
ttto «úDtinaa laalOD taieiJar-ae otiiaadj am ai ã 
fita. 

Daaliron aar tlle o ■■««■■ino de toa nn^kir por 
qoaalloda biora. 

O ttttiaiioa fillatao mais tarde am atDaíqaaooia 
doa faiimanloa qne raaebar*. 

Eili raaoltida a traarfiiSDoia do ir. dr. Joii Loii 
ds Aimaida Csoto para ,o a^rga da pruldaata da 
provioaja da Babit. 

Falleceo, em Campinas, d. Maria do Car- 
mo de Cargueira Cczar, cootand) 66 annos 
de edade. 

Ao cr. depDtada Antocio d* Silva Prsda cfflii»a 
hontam a dirattsria da Sstiadide Ciatral da Im- 
migraçlí-, agradaiasdo a iaiiiat^Ta, qaa tomira. de 
ÍDtatpall:^r o íaritao aobre »t aostri-oideQa dadta 
em ralação i grataidadg daa p»siagin> promeltiilaa 
ptloex-miniitro di agriaoUn». Pedia lodo o apoio 
a a iataifireoaia pira * pr«mptn lonteaaSo do ara- 
dilo aBpplemaatar, qoa mai ailaraliEaate o govaroo 
Tai apr(aeQt>r, aa, no taotrario, a atatinDigio do, 
maia aDtrgiBoi> eiforga*. 

TbeaourMrla de fhzeada 

KIQUKaiNBMOS DESPACaiDOÍ 

i8 % Í9 dt Maia 

De Uignal Frassiiao do díota.—Informa a cocta- 
dorÍB. 

Dl Joaqoim Alvea da Silva, por >ea proenradar 
?raDai««D Cutimiro da Robi.—Idem. 

Da Qibriel Naaea Rimalho, por fsa prctarador 
JoSo da PaoU Petnandes.—Idem. 

Ua loié Fa'retra da Figoeircdo, por aaa preaora- 
dor Aiíiado Daarta ^Certiãijoe-ae. 

Da Jo'é S [tS» Uarqaea.—Idga. 
Da Julo da Oliveira Csmpoa. —Diga agora a aon- 

tadoria em viata do tilnlo  da interiao apasaotado. 
De d. B'aDlaatita Hertalsoa Seubra  e Aitooio de 

AlbaqDer<ia4 Ba<>no —Jigim m irt, eocUdor a dr 
proaarador fiit^I. 

Chegaram, a 14 do corrente, ao Canal Tor- 
to, em Piracicaba, os vapores B, Souza Quei- 
roz, com 92j.!:i38 ILíIOS de cargas e 11 pas- 
sageiros; Visconde de Ytü,com 47.463 ki- 
los, e Piracicaba, c?m 51,436 icilos. 

Nitolio Campoa, o artiita «ígo, qne já ealave en- 
tre nda, partio, anta-kinteai, dt lí^te, pars a pro 
Tiiitia da Miaat, onde prateada dar orna lêrie de 
arpattaatloa. 

Na fabrica de ferro do Ypanema está sen- 
do montado um ventilador de alta pressão 
que o paquete Elbe trouxe, ha pouco, da 
líuropd, para aquelle estabJecimento. 

Xein gravu-» 

O ar. Barle da ParnabTba, depoia dt maatrar qne 
nla hi a naaar davlda da qaa a lai hy^otbaaaria a 
DH grindi obalaialoao laitDvtlvimaalo dl araíilo 
raal co BraiJ, degare>aa aa diEBoililadii titrema* 
«am qae tnl<m oa aipitilitlM qoa dio diabaira lob 
o regi me n ddvnt lai, qaa é boje aiiibatidasoii) o 
Doma airiaiariitioi da <tci do anta pi manto *- 

O tr. dr. Vieira d* Cirvilbo mca:rsn eotrsa ÍQ' 
•ODftaieatai diaio-aa ai viitt o oaao da atr o are- 
dor cbrigH? i tssiir fio deToJor Valor maior do que 
o qaa devia per toda prtprie^adt. 

A preiiitfoaii aomw^o oíaa fammiail^ eompoBt* 
doa ara Vieira da Cdrr.lh^, Ra^ibaal da B^rroa a 
Birlo de Pirnifcybi, pta radigir ama repreiaola- 
(lo ao Saaado padiado qae vote a lai bypolbaearla 
It! aoma p3aa-'a naaaCDjra. 

O ar. Birjo de Paraihyba mandou a tegnlate ia- 
dioafio : 

«ladigo, qaa a oommiarlo nomeada para tratar da 
repraa^ntífSa to SenaJo, aom o Qm da ter adoptado 
o projatto, reformando a legialaçio bypotbeairia, 
ae limite lúmenia a eata poalc>, deixando a qoeatio 
reíarenla ao impoito da lianamiaalo de proprieda- 
de, qae dare gar lerjdi ao ibabaoimenlo da Câmara 
doe Dapotidot, por orna oatr» repraientielo, orga- 
aiaada por ama «oicmisiEa nomeada pelo eim pre- 
aidente da atioaiiclo. 

<S.   a   R,   18 da Miio de 3S.—Ataigaads, B. do 
Parnabjbi.» 

Foi approTtda. 
O tr. Tsrner mandon a a>gDÍD(e : 
«Qna   itjim  relevadoa  oa impoaloe de Irauamit- 

ilo : 
«1* N.ti propriedade* tgrieolat ald o valor de ra. 

2:000(000. 
aS> Nia propriedade agrieolaa tompradaa por u- 

90oia(3ea tom o fim da veodur em lotea.—Ataigna- 
do, S, L   Tarnsr.» 

Foi nomeada ama «ommiaiSo aonpeata doa ara 
Tornar, dr. Antoaia Bueno de Andrade S Cailoa 
Oaraia. 

Coatlando qae eati para rslírar-aa da piovinaia O 
aataal ar. preaideale dr. Almaida CODID, reaolvea- 
ta «onaigaar na attt DID vuto de gradidãe peloa 
aarviçoa poi ella preatad.>a * caaea da immigrajlo 
aa provintia, devendo alím da «ont'iina(Io na aata 
ttr ieto oummaniaaiia a a. ete  por offiaio. 

F„ram p'apocIaa para eooíoa FlTealivos a anani- 
mementa aaoeitoa ee ara. dr. Franaiaao Cjatinbo 
(ItapaliEioga), iobm Miiler, dr. Anltaio P^rein de 
Qiaircx {Sanl a), dr. Aotoaio da Queiroí Tallee Ja- 
nior (Iláj, dr. Jorge Tybiríci Piratiuioga (Campi- 
aaa), Artbar da Aifoiar Diederiabaen. 

Lav>Dt«a-ae a aeatüo ia 4 boraa da tarde. 

Aa Díiinsve dt Dtiembro aammn&iaarim o te- 
gomte : 

« No ediflaia qne íerve de lliaaoararia de fiienda 
tem appureiido em oartba noitea oma ojido. 

( Sjganda ooola ama praiji, que lem estado ae 
gaaidi da meHma repartitlo, a til vitSo [F| aube ae 
eaaadat qae iSo dar ao 3* andar: no patamar bale 
palmai, abra a porta da tala, qna aeria ds iotpMto- 
ria, toa» a aampiiaLa e arrama ae tadairGa. Depsia 
daate eervieo, aaaao e paaia pelo eorpo da guarda, 
aomindo-ie perto de ama parta qae vai dar ao qaio 
tal. 

«Segando refario-aca om anepeca^a, em amt 
aeile tAnvoas, a prtfa qae aataia de saatiaalla foi 
dormir na gonrda àn eadêa, eom mado da tal viido, 
qae é ama mslhar. 

« Bm viata deiae «aaò «xtraordinario qae é eon- 
tado por praçaa da miismi. gaarda, aonvém .jas tanta 
I) >r, ÍJiBi.a<:tpr «omD o tbeaeorairo deaia reparíiglo 
lomeiD medides slim de previnir qae tal tüio DÍO 
entra na tiea («rte, cada pdda taaear granJa aasta 
nlo >ó í barra «oma aojdínbeiro. 

« Taei vüSii anuanaiani qaosi atm^ire graiulri 
males. > 

Requerimento* deapuchado* pela 
preaidenola 

19 dê Haia 

Da major Pairo OonciUet DjLte, toclador da 
theioBro previas ai, pedindo duna m- d:8 Ct Leacpa 
par* (reter da aaa aaade —Comi p4d<. 

Da Tieppo Oiovani, aatiaf.Siado a «x.ae'.oia do 
tkMearo taiatlvamtnta a aao pedilo. — lLií.iima o 
theaaara. • 

De Aagaaio da Cseta & Comp. a mo proiarador 
da Saalt Cra* de Uiaer eordia di Siotix, ped.nlo 
a entrega ài pTodoeto di latoiia «xtrsb da a-a bi- 
aeMo da meama —IJi:m, idem. 

Dt Jota   AalDDio da Aleinlars  a Slr ,  pedindo 

Acha-se, na capital, o nosso amigo sr. te- 
nente João Henrique de Azevedo Almaida 
Juntor, ex-tabellião da cidalu de Lorena. 

OccurreDclaa pollclaes 

ML  IS DH   Htm 
Canirtí 

Preena : 
Severini FnneUao dt Mottj. pir vsgebando ; 

Iranatdridj para a oadêa,   Loiz Branca de Ataujo. 

Sj.iaa IpMgenia 
Preaoe : 
Heariqaa Rebalck, Cornelia Sarun, e Beaediata 

Mkria da J aso a por tbriaa ; Manoel Paras a Jalio 
Scbamtetz, menorct, por biigsrem. 

Subiram duo priiSai: 
Nursiis Braiil, LQZ Pannei, Constantino Wei' 

mann, Tia)Dlh-'a Ignsaio Novaea e Franoitoa de 
Aatia Muobci 

Falleceo, em Lorena, d. 
drina Pereira. 

Amélia Alexan- 

Sociedade de Immlgrac&o de 
S. Paulo 

PKistDtxciA DO 9K. «■■iniL 0. Dl MUALBIIS 

Na aa>«Io de 16 do eorrente Iralon-ia do «Sfoln- 
te expediente i 

O er. aeatelaiio dan «anta da am »&sio da Soele- 
dada da Immigraclo da Soroaaba, rematteado SOtODO 
tom qae tontorra pira o lamolo du dr. Goatjr. O ar. 
praaidente «aai>rrcgoa ae tr aearetario d« rerasKsr 
•ata qaaotta ao ar. dr. Tiaaa;, na CArt*. 

Tendo a MSJtiaflo resabido earlat pergaotando 
H lhe tonalnva qaa exittiaatm sipitaea para aerem 
lavaalldca ãta larru n* píücinais de 8 Paole foi 
aaggitlda a idéa da erear-ae am ragíatros ds pa- 
bliMr-at mentalmente am biletím oonteade littai 
dat propriedadai e ooBdifSai qna earian «ta* 
did as. 

Bala idéa fai rejeitada por par«Mr ■ maioria doa 
lotioa praatDtie qaa aet «andicSti atlatea de in- 
«arteu de trabalho nlo haTerlin tipllata para eaae 
flm. 

Otr. Riplitel de Barroa espIltiTa a d^fflialdad* 
pala talta de braçoa ; o ar. dr. Vieira da Cartilhoi 
por eaiae pela Nlta de eradllo ;  a ar. Tornar dieaa 

O Diário, da Republica Argentina, insínia 
que o facto ds pretender o governo oriental 
devolver os trophéos ao Paragnay, aatorí^a 
o rumor de uma alliança entre o Brazíl, Re- 
publica Oriental e o Paragnay. 

E' boa.    ^ 

Retabanoa e sgraJetamoi o n. 1, anno II, do 
Snsmo Primirio, regista mtajal lonatgrada aoa 
iniereeiee do eneino prjmttio e redigida per pro- 
(aiaorae primarioa. 

A pnbiisajlo é Feila na efirle. 
 ^.^  

Breve devem começar os trabalhos da 
ccnstrucção do ediãcio da cadeia e câmara 
municipal de Saota Gem das Palmeiras. 

Consta á Folha y'ova, que o governo não 
pretende alterar a administração das pro- 
víncias, sendo porissoconservados os actuaes 
presidentes, embora muitos tenham so ícita- 
do demissão. 

Ni> Birro Alto, monio^pio da Piraciteba, na noi- 
te de 18 do eorranle Jasqoím Dcmingota fario gra- 
vemintod Joio Biptitti da S.nzi, dando-lha variaa 
fiesdia. evadindi-re em sr>gaida. 

A TBipfctiTa acútoridsda protodao o anto de oorF" 
de deliato e trata de aiptarar o oriminoao. 

Os povos de Santa Cruz das Palmeiras 
solicitam do poder competL'nte a creação do 
fíiro de juiz do paz n'aqueUa villa. 

Ã folha locü diz que é essa uma neces- 
sidade que cumpre ser satiifeita quanto an- 
tes. 

Por áeereto de 16 do corrente foi concedi- 
da a exoneração que pedio Josá Luiz de Bu- 
lhões Pedreira do logar de official da secre- 
taria da faculdade de direito de S. Panlo. 

Por haver ferido gravemente a Virgilla Antônio 
da Kcaba, foi pronanaiado, ante-hontem, pelo dr. 
jait de direito do 2* distriata eriminal, naa penta 
do stt 205 da aidigo orimiDal, ToUntino Elyaao 
Mareellino, qae foi prean em fligrante deliato. 

Consta que o governo ex pedio telegram mas 
aos preiidantesde província, recommendan- 
do-lhes não dar mais passagem de esta-Jo a 
particnlares. 

Darente o mei do Abril proiima flodo aaliveritn 
antorados no parlo de Santoa 33 aavioa ds longo 
totsa, aendo vtpor» 18, i tela 15. Proueilentes de 
portos da Amerita T (i da Earopa 26. 

liOterla das AlagAaa 

Eztiabida hoatem, 19 da Maio i 

aaUlIeio, raanln, a IS do sorrents, su los sasitll' 
verioi amigoa. 

« Aa i da tirde deate dia acabe, porém, sen ma- 
de eipauto ena e doa siraametialet, qae e sabofle- 
gado Maaario ordeclra ao dtataaamento qne sabá- 
iMtaaiarmai a eitivaeea d* promptidie. 

« Nlo «batante, eomeeaiam oi folgoedet ea eitt 
de leia Branro. 

« Allrabidta (tlvet pela«nrioaidad* raaairan>ia 
aerta de iO paatoti not arredores da veada de Jeio 
Branao. 

■ Al 8 da noile Fellibtrte Braaio reUraarw • 
prevenio a aea Úlbo do qae piiitTa-ee fdra. Bité (t- 
ohoa, entlt, a pbrti • aoniídoo aea atne aaigN 
par* qaa foiaem jogar snle te importuMa «ta • 
qae na roa aiontttla. 

< At 9 da noite o tabdtltgade ICMorie bnts aa 
porta do JoSo Btiaoe, qns reetban mnite baa ata. 
toridade. 

c Sando iotarrrgado, por «ata, aeerea dtekalla 
raan'lo a a nito por qae haviam inialtada a para- 
íba, reapond^a Joio Urtaos aar ineiMlõ qaaa|||al- 
gaam boartiic iaiallndo   a  palralha. 

<Trívi-ia, «ntio aonaiato entre Jaei Mata, aa 
dta eonvivaa e • anbdaiigadoi qne leralnen nade 
*oi de priato a aqaella e ordananda a pitniuna 
invadiaaa t eaaa para (irar e prtae. 

«fetieberta Braato,   qae nailt moB*nt« «hofãva, 
oppoa-ae   a  eotradt   doe aildadoa, slltgaade qnsi 
noite a casa do  eidedto d taylo lavielavali Bãt ne- 
dendo ningaem  entrar nella tea • HI  'TISIWH 
manto. 

«Nsate Ínterim den-ta om tnmnite • os aaifiã 
ds Jaiu Branso tthtram para a rna. 

<0 aabdalegado ordena a palrolha q» bat feft 
Bobrt Faliaberto. At prapaa, felitmeate, poiiãt U- 
veram o iitm leaio ds nlo samprirsm tl« sitnltt 
ordem. 

■Creaaea a tamolle • o povo qaii aggHdirasab- 
dattgido qee vio-te obrigado a fagir. 

(Oa k>bi|iinlea da villa de Psraahjba qnalx»n-si 
do tnbdalegtdo Mittrio qae á arbitrário, o ab Ms- 
aae o prcatigie neoutarjo pera maalar a ordam pa« 
bliaa. '    . 

«Bia, tr. redattor, «orno andam ea Beg»aÍB« MIU 
oiaea neala villi. Nlo ha garantia para ■ traaaatli. 
dada pabliea. 

«Pedimos providaniiat i aaatoridads «eapsUata 
por imtermtdio de toa «oneeítneda folha qna toa 
te moatrado aampre tio eollieita tm iltsadtr tMiJa- 
teraaiEo da ordem pabtiaaeaot ritlanoB dond^iltea 
iudiiidaaea eonaporaadot por enetoridedM- qu 
peita inaa aafOii, nlo ealão na altoris dt «tenptrta 
ei:et oargoi » 

Caixa   Scoiiomica e 
SeocoiTo 

O aevimento dt hentam foi 

Monte d«''^ 

lS(l!Bttl    -J"^. 

CâIXI lecanoviot 

1!4 e&trad;^ da dtpetitot .   -   . 
21 rttiradu dt ditta   .... 

MOiiTi Dl sooeoaae 

1   tmpreitlmot tobra peabarte 

3:BniOI»- 

SOtON' 
1 itigatt de panhor   .   .   ....     tUDOO'-'' 

Por portaria dl mlnitlerio da gierra, foi Bonteda' 
> tenente do torpo de eatado-maior dt 1» eltatt rt> 
Ijalaao Mandai d» Moreei par» tervir ao nrtUn 
nililar, aendo diapantado do prstltnr at lanttlàl 
Obaervbttrlo latronomito. 

D!z D Pait da hoDtem : . '   ■' 
« P>i ataaado por ama febre violeata o ir. ttándtr 

Silveira da Motta. —-•■ 
A' oltima bar» loabemoi qat mtlhtret na piito 

por haver datlJUído a fabre, mat e Ita tilndt UIM 
ainda taidadii aisidaoa. * 

E' aaa medita taaitltnlt o ar. dr. Btaitlo da 
Abraa   > -      . ' 

ChcgadoB a 8. Paulo 

Atbam ee botptdadtt no Holtl dt FrauM, then- 
dos hsnlen. ot irt.: * 

Anlonie Ferrtira Diária. 
Dr. Bliit Fanilo. ''■•''■■■' 
Dr. Sihmidte famUfa. 
Manoel Lnii da Silva 81. \ 
SaveiiDo do Amaral Campas. '-' ' 
Joaqaim Teixeira de Qaairei. 
Dr AngatoPírea Rama* ..'-' 
A. P. CaiGatho. 
Dr. Joià Bento de AraBJe. 
Amsr^ee dst Chtgii Wtraitk, 
AalODio J. de Arrnda. 

■■i 
. í 

Reaabamoa « agradtaemoa nm titapltr da Oaiê- 
oíijwj Republicano do  tr. dr. Albtrto Saitti, knl 
tem por Sn tnigiritar   as daotrinia dtaetntltai 

»ioe*i^ 
Obltuarlo 

Sipallaram-ae nt aemiterio mnnieipel ts stcata^ 
ttaaadtvoiti : -••."^- 

Dii Í5 ' 

Margarida Miria da Cattro, 60 
moradora i raa Alegre, íregneii. 

eo  sanai, loUtlra, 
, -„- B—ia de Santa BAíM- 

mas plearo-pneomonia, (Atleilado de   dr. ,^a"i- 

4892 

5201 
3333 
1213 

50:000t00a 
10:0061000 
d:000<000 
2:000)000 
liOOOtOOO 

jj .    . .     .        ----,r-- , |*v. v«>*w |fvJB *mnm oB trwiitu ,   « er. X ornar aieae 
djipenea do ..p." de  tempo para p-ular jor.mea-   qnt BI» ara po.tival  qaa  etpitaea  «itr^ngeirct le 
ni.V-V" •"'"'..''.'''_'"' P"V',"•!■'".''!'.''*?'   Vieaaem )aa«Jia.r em terru no Braiil porq'ie a'«m 

de proprledida T^Db.l4 —Aa 
o.onxJ dl «0- 

tOBpmhie   dt  gntrda   Dieionil  d 
tammandiDIa   taoit.or i-, guarda 
marea de Tgnbnié pata isformar. 

DeSilveairo R^mat^dd di. Siclit, et-^.raça pa- 
lieial, padiod ) u cn*rrga d>ia>tidl. 4o • u :aaa- 
monto qae at aehi n& accat.ni de mítmo carpe.~~ 
Itíaime o tommand>Bt) .do eorpo. 

De Antônio Qsnçalvea Taixeirt, pedindo qne tajm 
ordenado i eimira mnoiolpal dt etpital a org-nte 
rameata do lao rtoorro, t dta tati petitdia ralati- 
vafiaenU ao aea privilegio da pedra plail ea.—A' 
eamara manieipat par* icraimar. 

DaCarloa Adolpho B ki( a ontroa, padiadepara 
BatnraUaaram-ae brtiilairaa.—Coma fíita. 

De Aalonio JoiA Corria a aat malhar, profeiao- 
rei a* bairro de It.jtçaba, pedindo remofio para aa 
tadeirte de villt do BoqBira.—lateraa 9 dr, lat- 
pattff |*tal da iistrattlt pabUta. 

dt aatrta diSaildidet, eaae genaro 
eatava aoito mal regalado ; oa qnt rmigram tio 
aa maioria ptiiaat dt nem om on da paqaano «api- 
tai Comprando a terra eagotam-ce, a naaaaaitam 
einda dt amstrario pira lornal-a reprednativa; a 
lei hji^otbsoaria lorna-a impoiairal ae tio onaroat 
Btte Dperi;ta qat o «apitai obtido nlo podia aer re- 
prodoetivo; eitavB, por txtmplt, eB>n«odeOri- 
dito Roíl de S Paolo, o qoal nominalmantedava 
díBbeiro t 9% ; uta eoso at l^traa bypotbaetriti 
aob aaji pir aram a'bradoeet 9 % B1« entootraTim 
na media maia da TSfOüO tm noiti por «ada laof de 
divida, vinha-ce a pagar ot 0|000 por TDtOOO, o qaa 
•qaivalo a BU Joro de aaia da 13 %. 

Llmbrav* mala qoa, qaando o lanaigraatt netet- 
eitava do ollima real p»ra fuer o aolorapradastivo, 
vinha ainda e ett»de t Ibt atrantava O ^dt im- 
posta dt tituaUtl» de prepritdtdt. 

2«9  iiOOOlOOO 
6M7  1:000(000 
'590  1 000(000 

82  500(000 
132  500SOOO 
836  500*000 

2367  500(000 
3478  500(000 
d87B      .... 500(000 
62B5 .    .    ,    .    ■ 500(000 
5503 ..... 500(onn 
8M8  600(000 
7803   500(000 

Taloa 01 nomarei termiaaJoi aa 8 e 9 titlo nre 
miadoa aom 20(000 ' 

<Teltgramna rxaebldo pela a«H DolWaei Nanes, 
qat vandeo o^_iM3fletn^00^(».> 

Em Santos, na noite de 15 do corrente, „ 
dinamarquez Harry Soith, tripolanteda bar- 
ca noruegueza AMphia, oabio ao mar e 
pereceo afogado. 

Na tarde do dia seguinte appareseo boi- 
ando o cadáver do infelii marinheiro qne foi 
dado k sepaltnra. 

Pracedeo-se ao competente exame medico 
no necroteriOi 
     a      

Arbitrariedade» pollo aea 

Biarevem-Bos t 
,=tíi,'* í° «"•"'•. ía 7 da noite, na villa da Par- 
Bflhytia, Jjté Bernardo, raeebeado da patrolha voa 
da pnaio, por ebrt». o««altou-eo no eorredor de 
nma eaía, «nja proprittario feobon a potU 

« Aa pragat ordenaram, porem, qnt abrisatm a 
porta e do interior da eaaa tiraram o prtso. S Itva- 
r«m-no para a aadaia. 

. Fali.bvrio Jotqoim BriBtò qae prattBtioB tele 
fúot>, foi i veada do aea Ilibo Joio BraBM e soBtofl 
o eaio, aommeBtando-D 

< Dihí ■ na» hora meii on menot ehtgaran at 
daaa pragtt aapra rrfaridaa aom o Bm de < toaiartm 
talitíaçto pelaa «enaarat de qne haviam aide alvo. » 

• reiitturto repipoa etermiai e iaeldenta retl- 
raB4o-a« aa dnai fnçtt qno foram dar parla de as. 
aorrido aoaobJeleg.dD de paliaia Delphino Hteario. 

< Rata vae a veada de Jol» Braae* para taber o 
qaa h.vii.ia ,it, uiUia tobre a alladida   priao 

«Novo moTdentt djqaal teinlta o daaprettigio 
do labdtlegado qt>o i detaettado   pela   p.í|a  jflo 

« Eate faota dao origem i ama deaordtm qne den- 

",".5o iSS'**- '•*"'•■" P'"«-í'P"»»bda. 
« Bia temi dta.aa o «aae : 
« JoItBraaco, fní fHUJtr e ata a&atttrHrit 

nho) 
Maria, O metei, Slha da Joai Ortgorio dtf Oe'i^aU, 

jnorador na ladeira do Carmo, fragotaia da H*j- It-! 
berouloe meeealeritoe. (Atleatido do dr.   UaBMbe.1 

Armioda. 1 met, Blht da Joio Mariano dt SIITS. 
morador no logar denominado Carandltà didRata. 
de Santa Epbgania : (abre. (AtUiUdodt Q^ÍUm 
ma Ncgaeira o Joio Branca dt Oliveira ) t*^ - 

Uiia ThottaiiadeMenaiei,   45 aanae, 
morador» no bairroVa Ca7h%7í7a."regMÍTi d3«5' 
Ia   Ephigan.a! inflmmasBa   de flgtdo. (Alterada 
de Gailherme Nogaeira e   Adolpho Braadlo.) -^ 

Bdlbioa 3 annoe, filhe de M<gtal Dveaiila Uta- 
dee, morador naa Palmeirat. frtgotiia'' da CeaitlB- 
Slo ■ qoeimadarat. (Atttrtado didr. BaliiiSaÇal- 

Dl» 16 ^_V. 

Praoataio Rodrignai, SO tnaoe, meradar < raa da 
Santo Amaro, í^agoeiia da CoBaolaeKe I BBBatsuã 
terebrai. (Alteatido dg dr. Jtio Nttvt.)      •""•"'*'. 

■. -"í ■    .' 
Dia 17 ■■  ■■.'"-■■-: 

Thtodara, 4 aanat, filha dt AatoBii UiHB^Biaa- 
ditlB d. Trindade, morador, d  «r drlibífd.dt: 

doT cintlnbV,;"'^"'"" "-""""•■ '*»'^« ■ 
Caliiaaa, SOanaot, rtatttido  ptlo aabdaltMda 

??«^'í'i '^'";'"«' '"* ""*"" r itsii «rlSs: (Attettadododr, Q. Eltii.) —•-"••« 
Aatoaio Prantiata de Paaia. 54 »■>■■ V1B« ^I_ 

UridoBo htjplUl de earidadí, «"SKhCTÍt 
tado da dr. O. da Canpta ) '      "• \^*i—- 

A.  GAMARA 

Aatt-hootem tatit de aatrir s ardaq dt dia. M* 

do dia de haja. a diHatila de partaar a raa- 
10 da eleiçlo io «• diatrltU de líio dl JaatuV 

Iuerea i 
im I 

ptitú I 

Na Btlima  «tOo, ■ padide do mí^' denatada: 
havia aid.  addiada a   dUetalt datsa paraaw B«r4 

Jaaairau 
Bpatada 

I paraatrparl 
diaa. honltm o reprtteBtaatt dt Uartúí^Nal^; 
do tr Franw dt Si a proonraderdoir. BdIo!II3«í 
qae ella lej. dado para ordBa dg dia da hejaf*^ 

O «BÍroBt» dtt deit reqnerintBtoi pa^ta iadi- 
St-'ü "»•»-« >"»» «ilada MBIÍT t aaadU 
data  eonaervador.  qne  ptle  rttirtda  da  Uma 
SS'.?."'!''*"^' «Provando priitirfíZ 
qntrimtnte.  fisav. am ,tBÍ paelgla ai at ittait da 
hej. o tr. Oliveira-Bello,deeírt;.d« d» peUwMPai 
aproviitar a monçlo.   preftriaet tm  rtítatâTailí 
«amar, jolgttM ,,p„„,„„„ j^^^^ 
da Ribeira   a  Itatnratid,   aem   at  qatatár^^lM 
a..o„ j dt am voto aobr^ o taadidalo*W(tü;«i2!- 
to oleito o tr. Caaht Leitie. 

tM':'i^r=:"-'-"^si^"''S5 
iate!^^ " "•"«'' «* *« ••ntraato. q. 
tabeleva t  firmava   a tna «aeltío B. aào\ tltk 

esaordo D   {""-reo a o W^BMMlaitdK «h'g<ram 
«•V.-.ik\ Bt«.ti.rie á trtftrSi^ da 



tr«dft, dtvaads neaU hypathsua o gaTerna Indem- 
nl»l-o naiiarnsntu dia deipsu» fait'i *om «s et- 
ttdas, damoaitrga o nigaa rapcaieatuDla da 2° àii- 
Irltlo do Eipirito Suotn, ds nm ipode ««mpiatt a 
pdpfttel, tmvar o ez-miaiitro aíiiaanidu QSU id a 
iiit oa toroooa do ao&truatot IADAO U aon devOi'i com 
gHTa ptsjuiio ptra » maraildadu ã/i «dmlalitrafOla 
poblia» e pai» oa inUrsiiioa du Iheioaro aaoioiiiil. 
.' O ir. Cirnalra da Kaahi, porâoi, aulasmanto aa 
IKttrMH do .Iheaooro, s, ao qoe pareta, pmiL uSo 
gfttiaÍMir • KftDaasiadgs varaiaa advogado» admi- 
ninUtrativo*, nlo eiiminiia s* ealadevi lomo aoii- 
ÍHiaa boatom, antheada da eapiinto a iadigmeto 
01 qaa o onviram, o antea da llqaidar Bata poDio, 
fU .fwnittia r raiaiaSo baieada na danaola 6*, 
prapui aoB «anaiiiaionaiioi OD asi aana mlUgtoioi 
(dtogadoi R raaaiilu I < 

Ap[a*eitoii alie *«ai parda da tampa a o Sai ta da 
alaiatro, porqna aaiia difSall orgaaiaar aompanfaiu 
■n Landraa ai DIO faaaa ainito o fmadiilenta a im- 
morallaaioio orfamaoto iis 48 mil coutoe, negooiuD- 
dotam o 11. Caroeiru da Etattia a raaaiala noa lar- 
noi qaa ji o piU SDiihaas. 

BiaminoD Umbam o orador a trabalho do dr. 
Blrmalla AWaa o qaal aaaavara qoe, ravialoa oa aa- 
todoíi O anuto da aalr^da baixaria a 10 ea 11 mil 
iaatoa ) ao paaao qae lum a iaviaS<> fuit» pelu oon- 
•iaiionaiU aala «omma alavoo-aa a 4a 000:0004000 [ 

SnaMdan D* tribuna no llloalrado rapreai^nuola 
da 8> dialrlalo, o ar. Laopolda Canha qaa, inaiatia- 
d* na logita • paraaaieole argomantacSo do orador 
piaiadaotat Utava daaapiadiidu «om o ai-miniitro, 
elaaiiSaando a na aoto  da ludeaeala a monatraoso. 

liamastaoiMi parqne &Io atbamua para o faato 
•spllM{to planalfal, qna o rupraianianta llbacal 
do Bipliita oaQlo id agora aa animaaaa a (aiar aa 
graTaa aaaaaafOaa qae a oamara ontia flOBtra o ar. 
Catoetro da Eaaha, qaando «atra oa qae votaram 
paio gufarno naa daaa mogSaa dd tauBdaga, aitan- 
ao jt raaiiaada a iDdMsata neguaiata, «oota-ea o 
lllattr* dapnlada pala 1* diatriata do Eapirlto 
Santo. 

Balrudo a erdam do dia, o illaatrado Uad*r da 
appoalçla, o ar. Andrada Pigaeira, pidia a opiaila 
do goiarno iairaa do raqnerioiaato apoiado, aupa- 
rando da projaato Azando ai tuieta da terra o ad- 
ditlvo » taipalto da reorganiaaijlu do ezaieito, a 
qaal Importando aagmanta de dospeza nio pareaia 
aaaltaval naa *ondi(S»B fioanaeirai do pau, 

O ar. Oanargo em ncna de governo daalaroa qaa 
ataitafa o raqnarimantu, o qaal, dapoia de oraram 
ainda o ar. Cândido daOlÍTairaa Andrade Figaeiia, 
foi approTado pela aamara. 

O tx-niniatro da gnarra pratandaa lanf ir i oon- 
la aa appaaifSo aanaarTadora a atraio am qaa aa 
■aha a diiaoaalo do projaato; a Utdtr da oppoaigfio 
■oaaerfadorai porém, «oatron a Impradanoiii da tal 
aiaaaagla, aabanda aniaiimante ao graada minlale- 
rlo teapanaabllidida da damoia qae «a cbaarra. 

A aamara approTOo o projaata mandando pnbliaar 
01 partatiM de «Daialtia d'IS]|ada. 

, ■'v. ■.,.■• (Da BrotU) 

mt^T|i—*ir fftw 
COBRIIO PAÜLIOTAnO—18 da Maio de 1885 

yvra^ 

IBda Maio. 

CaoiOO impraBil* liria O talagramma hoje reie- 
bida da qna a grande Viator Hugo aati entarmíi, am 

«alado daaeaparador. 
.*. AmanhS deva ahegac t «Srte o ar, dr, Almei- 

da Canto. ez-pra*ilenta daaaa pravintia. 
.*. Bata na aSrta o ar. dr. Pinheiro Maahado, ad- 

vogado nas anditarica daaaa sapilal. 
.*. O aim. ar. dr. Antoaio Prado apreaenta voto 

an aapatado ao pareaar da aommiaaão espeaialgotia 
e proiaaia de atementa larvil do gabinete Saraiva 

PARTE COMMERCIAL 

{Do nono çorrupondmie tnt Saulot) 

Santo*. 19 da.Maio de 1S8E. 

' GAFE* 
I 

Hantam a tarde «ootoa vondaa da maia de 13,000 
aaaaaa. 

Vendaa daada 1 do mei 
Bmbatqnaa daade 1* do mei 
Uaraado—aataval. 

Bxlatanaia 

109.000 aaaaaa 
95,000        » 

265,000 laBaas 

HBRCADO DO RIO 

19 de Maio de 18S5. 

10,000 aaoiaa 
40,000 saasaa 

Batraratn 
Vindaa 
Háraada—aataval. 

Enlron do aal o vapor franaeí «Eqaatsnrs. 

IVoticlaai marltlpias 

Taporet tiperadot 

aVille da Uaaai*», Havre e eaaalaa—20 
aU>ngnaT>, Hamburgo e eaialaa—ZO 
«Amarioa». Rioda Janeira-81 
«8 OotliMdoí, hio da Prata—21. 

Yaportt a lahir 

«8. Oothardo», Ganova a aaaala—23. 
aABariaaa, Rio da Janeiío-24 
«UiDitaava, Hambargü e aaoalaa—34 
«Vllla Maaai*». Havre a aaaalai—25 

MOTIII»»™*** *" Porto 

.   MnlrtOãi no dia 19 d» Maio 

Portal So   anl-Paqnata nadonal «Rio Nagro», 

"p«t»rdo'snl-VaVor oaaional aAífmiréa.aapitSo 
Antônio d» Ro«a. wrga vatioa ganaroi. 

aahíiai M ('<<■ ÍO ^ 1^"^ 

írtadoi-XJniaaa-Vapar inglai «Arohimadeia. W- 

*V!t'âi Jaaairo-Vapar naaianal «Aymoií», «arga 

^lo S"/«;iro-V.por  naaional .Rio «agro., 
«alga tarioa ganaroa.^^   _ 

■nencAno DB »• I»AUK-<? 

RUBROS 

cüi . ■ 
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AROI. ■ ■ 
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BaUta daaa. 
PatiUa ■ ■ 
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Ovoa •  .   . 
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( 
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sada   arroba 
16 kilea 
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> >     > • 
a   >     > 
> » > 
■ > > 
*   > > 
> > > 
a   > > 

«arga 
»   a     > 

ama 
aa 
d asa 
■m 

a*. Tam Bítida ligalraoianla vnfar.xo o eiin, ar. 
dr. Piadsuta da Mornei, deputado polo 8° dialtiato 
daaaa prorinaia. 

•■. Sua Magaatada margoa o dia tí do oorrenla, 
i 1 hora da tarda, para rosop^Io dss aumraiibSaa do 
parlamaoto qoa ti'ni da aubor du diao hors para 
enoarramantu da aeaiAu eitraoidinaria a abertura 
da AaiembléiOarnl ord.naria. 

•■• Eala aersmonia dar-ae-hs no dia 21, 1 1 hora 
da taidí. 

•*• O ST, Correta (uadamentoa boja no Senado o 
aegalale raquerimonto de inIormacSea aabre maia 
um eatandiloainba : 

« iUqueiro que peto minialeiio da faaanda aa' 
papam ao govi;rno na saitninlaa iaFdrmaçSax : IV 
eTn virtoda da qua ordem íd emDieaUda pelo Eala- 
do ao ihaioaro proviaoial da Bahia a qaiatta de 
150.000) ; 2*, am qoe dita ea raaligou o ampraatimo 
a em que aondl{Saa, > 

B' üpolado a poeta am diaauaaao, qua úion adiada 
por ter pedido a palavra o ar. Junqueira. 

.-. Por aateraia deixai da mandar aorreapen- 
danoia neatea Bltlmoa diaa. 

TE '; ^í'i }^i 

Pat-lz, IS do  lUaio 

Acha-sa gravomünla doento Victor Hugo. 
O si}U estado inspira sáriou cuidados. 
Ã noticia U^ dueuça do graadu poata cau- 

sou profauda aoQsaç&o em l'ariz. 

':Ag«itcia Havas.) 

süiJijAu mum 
XRlBtJIVA.L. DA REL.A.Ç^O 

SESSÃO ORDINÁRIA DE  19 DE   MAIO 
DE 1885 

JtJLOAMBNTOS 

Reourso crime 

N. 653.—Santos. — Recorrente, o juizo; 
recorr ido, com mandado r MauooL AntoSioBit- 
tuBCourt; relator, o sr. Uchoa; juizes BOF' 
toados, oa sr. Nogueira e FJeury. 

Negaram pr')Tiaiento e cODlirmaram o des- 
pacho recorrido; unanimementa. 

Appellações eiveis 

N, 967. — Itatiba.—Appollante, Camillo 
José Pires; appoUadoa, Franuiaco Cardozo 
da Uoraes e sua malher; relator, o sr. Fa- 
ria; revisores, oa srs. Brito o Nogueira. 

Deram provimeato e reformaram a sen- 
tença appoilada; unanimemente. 

N. 1114. —Ribeirão Freto.—Appellante, 
Lniz Borges de Azevedo; uppellado, Autonio 
Carneiro Pereira do Oliveira; relator, o sr. 
Faria; reviaores oa sra. Brito e Nogueira. 

Deram provimento para teformar a seu- 
teuga appellada e restaurar a aatetior de 
foItiasTd; uuaaimemeate. 

N. lOlÕ.-Capital.—Appellante, Franeisco 
de Paula Alves; appeüados, Guilherme 
José Urauco e outros; relator, o sr. Faria ; 
roviaores, oa ara, Uohôa e Brito. 

Julgaram improouduutea oa ombirgoa e 
eontirmaram o accordáo embargado; coutru 
o voto do ar. Uohôa, que o reformava, 

N. 1121.—Capital.—Appullaote, Floreoti- 
no L' itc de Camargo; appoilado, Miguel Ar- 
chanjo Enter; relator, o sr. Faria; reviso- 
res, sr. Uchéa, a Nogueira. 

Deram provimento o reformaram a senten- 
ça appBilada; contra o voto do sr, Uuhôa, 
que a confirmava. 

N. Iig4.—Capital.—Appellante, Manoel 
Feroaadus da Silva; appeilado, José Solfre- 
diiii; relator, o sr. Uehôa; revisorea, os 
ara. Brito e Nogueira. 

NSo vencida a preliminar de ae nSo tomar 
pouhecimanlo da appellaçao, contra o voto 
do sr. Uchôi, duram provimento para refor- 
mar a sentença appellada, em parte somen- 
te; unanimemente. 

N. 1029.—Cani pinas.—Appellante, Manoel 
Caetano da Silva, appelladoj, João Pedro do 
Espirito Santo eouiros ; relator, osr.Ucliòa; 
revisores, os srs. Brito e Njgueira. 

Deram provimento a reformaram a senten- 
ça appellada; contra o voto do sr. Brito, 
que a iconãrmava. 

N. IÜ58.—üuaratinguotà. — Appellante. 
Joaquim da Silva Maia Leitão, appeilado, 
Joào Marcondes de Moura Siqueira ; relator, 
o sr. Faria ; revisoroa, os srs. Uchôa eBnto. 

Nugaram provimento e confirmaram a sen- 
tença appellada ; uuaniioomeute. 

Aggravo commerüial 

N. 535. Pindamonhangaba.—Aggravan- 
te, dr. JüSo lUbeiro Marcondes Maubado, ag- 
gravado, dr. José Fortunatoda Silveira Bnl- 
cao Júnior ; relator, o sr. Fleury ; juizes 
Borteados, oa ara. Brito e Nogueira. 

Nao tomaram conhecimento do aggravo, 
pop Dfio constar do instrumento o termo de 
BUa ioterpoalçüo ; contra o voto do sr. Brito. 

—Levaatoii-sa a sessão ás S l/ü horas da 
tarde. 

uiitMim 

SECÇAO LIVKE 

Carta ao sr. dr. Almeida Couto 
Si vaaat et plasida latiooam admittilii, adan. 

JDTKNàL 

Bxm. laahar.—A instroopEío pobliaa da proviii- 
aia tioba neoagaidade de niuu laf.jrma, msa uma re- 
forma de saefirdo Oiim os naseoa aasluajei, tom oa 
Boaaiia habiloa a aam mac-fuce, porqaa aquillo 
que noa paiiaa da além mar déi reauIliidoB, ontre 
DÒa nlo paanará de ama pomad ', chtireta para oi 
líoia apottalot a o Chritto dirtclor, a ruDCOia para 
tadoa 0) ouvHttt. 

V. ei., qua i mediai a nalaralmenta tem ji uaado 
da oarlauteii farroB ra aoa iliaiaa, aabe qoe, para 
ae íaiar a ampotaçíoda om mambro, aa íai por par- 
lai i aaiim tombam, eMi. aanbor, para sa aamb^ter 
Tiaiaa e máõi coatumai pieaisa-iá ii por parte* • 
oBo pir aaltoa. 

A aaiaaaia, da qual v. ai. é apcatolo, asaina que 
quando om indÍTiduo qo^r aa abater daqualquar ví- 
aio. nfia o der* fiaar rapaatínamanta, raai aim mo- 
difloaudo«a diariameata i do ma^mo modo, aim. aa- 
Dhar, a reforma da iaalraai^Eo poblian da aoaaa pro- 
vinaia, alo daria aar falia da om <é arranca, maa 
gradoalmanta, a mcdiBaando aoa pouaoa oaaoatn- 
maa a oa habltoi. 

A ralorna, pola, elaborada por *. as., altm d« 
U* lU*|tlt d4 Uuir aw totrU ipBbllHl naa dti- 

psiaauorma, per qualqner ladn qaa acja enaarada, 
■a'i prajudlaLI ii Uainfii da provintia, aam tra- 
inr-lba rpioltadn ulRom a nfia deva, por iaao aer 
aoeila peloa pnuliiti-d a priaaiptlments palu pra- 
faiaorado pnblifo, tio de>iprasti){iii,ilu por ella, 

O babilo D3a faz o muDgu. tim. saubur ; todn o 
B.'iiil, diivido aoa noaana «oalamei, i nnaia ii.riula, 
BBtá utraXMdia-imo em maldriit dn iiialrac^ío pobU- 
Sn a davido a iaio, uu provicoiaa maia illu^tiudia 
ainda nSa iaicbrarjui-aa do aatabuloaar naa aaoolaa 
publicu'j um prcgíusma da ausino tüo a^iantido 
oomo o da v. ei. 

Sa nus privinaiai, onda ba mais amor S inatiua- 
fSo uEn deraia áa eaaolaa pobliaaa tal programma 
deeiiaioo, (0010 ã qae v. ei. valo aclIccar-Doa na 
frcDlo deliaa e dir-nor um programma da anaiuo 
parando lom oa preparatorioa neeaaaaiioa a aarioa 
auperiorea t 

A B hia, soda v. ei (oi areadv, eiio. aeuhor, 
arSmoa qua DSO «BU maia adiantada qnn i Aa em 
malariu da iabtruavüo- puüliai a julgamua luaaiao 
qaa o programma da aniino adoptiido naa auai ea< 
aolaa unblia-ia UID vaa alam do uaHao ragalamaota 
de ISdSe que a freqaauuia doa alumnoa dua oseolaa 
publiaaa, eiD proporglo a popolagío dsB doía pro- 
vi ucLaa. 

Satratanlo. v. ei., quo alli i uma infloanci^ po- 
litiai, <1»ixi a no atr>uai na igaor.intia a vaio do 
dia p^ífi a auile, fizer <Ia cda pHuiiutaa matbemati- 
3,>a, aubiDB a até piotaetuDlaa! 

A rurniiua de v. et<s., ei-a. eoobar, i uma refor- 
ma alandastiQa, alhborada por uoi tributai da aanlo 
'■fíicii; que (6 ourou de melhorar a. eorta da amigoa, 
UBii^udo 1' doa pr.jfeiaiire9 no olvido 

Bim. aacbar, ainda isaama qua v ei. tiraíaa pi>- 
tler para lafarisar a inatruigllii pnbliia, nSo ilvve- 
rii fa-^er aem uuvír á algaua prjfeaHurea pabl.aos^ 
UDiaoa que u&i aabiiiug cumpatontea pvra malhjra- 
ram a ia>(raat;9D publioa aa praviaaia, parque eo- 
nhetam nia^jí o>)ituraet, uo!aüi h.Uiloi. 

A rtfürua a ia qju v ei. n<iH [irDaaaCaa, elabora- 
da por hjrDeua qui; podem >Br muita bina politiaoa, 
qaa podem aoab'-eer direito a madioiai, maa que am 
mataria da inalintgUs pobliii, (;)'irmiUa-na<i a ai- 
pre4tSo) aio aegoa, ala a de aar irreati.-avei, é im- 
prea lavai, 

Nja é, cim. BSiiiiir, ojm o ooabeoimaato do que 
leram em livroa oe eilucadurea PDíSHOB, alIamBea, 
irboOfíBs e iim<:-laauu.t qua d.!vem ellaa julititr-aa 
habililailue paru ilar um regatumuatu i inilroa^^o 
pablioa d^i provinoia da S Paulo l a Suiaaa, a AHe- 
mnohi, a Fraagieoa Esladca-Uaidua uSs podara 
servir de eipalboinda braaileirot: 1£ le[>iaia-ee 
para povoa eiviliaadiia, qao esuaiduram a iuttraifSo 
um aagondd alimento; aqui, pelo aoatrario, toraa- 
ae DeaeBijaMria aouibitar-aa um «laroito da abusca, 
da m&oa austumaa e de iguornuiea para cbegar-ae 
ao estado em que aa aoham aquellaa palita 

Uma rafkirma, eim. laubnr, anjo priniipsl flm pa- 
reaa aar o da arear 13 randiifia» emi)iagfiB ; ama re- 
forma qae pareoamaia ser aluburada para uma tati- 
oa politiea do qae pato doaaja da faiar nia bem i 
pruiiuoia, nSo dava aervir de pidrBo de gloria soa 
amigoa da v. ei.; deva eervir de veigoaba ; porque 
ella úoixa puteutH que tiveram em visla uuiaameu- 
la Ojneiliar oa luteredea:! do aarreligioDarioa oam o 
deueqatlibrio dia rendas pobtiOMi, uoubnrt.nilo tudo 
aom a ch-ipi oummam—a deaeju da malharar a ina- 
CrDOfSa publiaa. 

TodoB qaa leram a refarma de v, ai., eim. ae- 
ohor, aatSi aertoa qae ali» tem em vista um ad ãm 
—o da melhorar poa ç3ua da aigunn umigua da go- 
varuo. 

Se o Sm, fazendo tal reforma, qoe v ei. teve em 
vista, fji o de m-ilbirar a iaatruicSo publioa, v. 
ei. dareiia aulapSr aoa intareaaaa poiitieoa aa mte- 
ra^sBLi ppbliooa O e^oo^har, autra vAm oa partidua 
puiitiODa homens lUoalrudos, iiarqua am tonoa ullea 
-aba, parti íur miram o eonaa ki diieetor a nSu 
Qumear para eaaoa oargja ia-iivUuoa uniaumaulo 
pBrteuoeatei a paroialidada pjiiliei qaa v. ei. re- 
preaenta. 

O pariido aanaarvador, o republioano, nSo oaotam 
em aau xaio notabilidadas, bomiua illoatradoa r 
oompeleatoa pira deaam|.euharem aquallaa eargoa, 
para v. ex. ti oomear libaraed e etaaa meamia, leja 
Jttada paaasgaiu, aem serem oa mais oompetanian, 
para aerem os urmiat da fat\tra da Dova aarora j& 
da BUtamio augurada A iDotrucfilo pabliaa da pro- 
vinaia, aim. a. bhaif 

A refirma de v. eit. eim. asubor, nio foi uma 
retdrma laila aa inatraagSo publita ; lai uma ra- 
lòra» qoa ãiarsin no eleitorado aonaeivador qua 
tiver a iafuliaidada de eieraar o sargo de proíeaíor 
pabliso. 

Aa primeiraa DomeacSas feitaa por v. eio. é ama 
pruva du qae doiiamua dito e maia o oouUrma oa 13 
ij«síjr>t(^<'i'i qua vão aar QgmoudDS para ua lugsiea 
qua aiuda uSo foram preuuibidoa, ji aijunladja a 
uado para aaoupaiem oa Ingarea naniesj da ísia. 

Si a aorrniiíSo não vwsie de cim-x, aom o rugula- 
mentu da Sü, gra^naliaautd modidiado, deeda qoe 
uio deapraaliginaiiain aoutinuamenta u empregado 
cDoarregada da eia<atiil-o, eim. aeabor, bem pude- 
ria oh.igar-ai: aoa ãaa quü ae deseja, aem aer pre- 
«iHO, em ama épDia anlira Ouma a que utriivenia. 
jivf, aoar alar aos eofraa publmo.', aú ouai a diraa- 
ííu da inatrua^íSo pubhoi e Eaoola Mjimal, som 
u,i>a dua^eza auperlor í 170 aoatoa, qua augeiitarhi- 
maulH bão de abril Ucfiat bo (olaia oi{ameulu da 
proviDoia, ]& I3J uudiviiiadi 

Qjdutaa vo^e^', eim. Konhvr, o honrado aiâudâo, 
suosrregaío da UirucgSa da laatraogiu ^^ubiioa DBU 
fui difhpraaligisdo, por aa reoú^ar a patrooioa, pre- 
leng'''-'' iuaDurasmveia, iIo alguna ilaqi.ailee que 
tiuj« qunriim *ar o luiuití^r dj  íQatroOvS')   pobiioii í 

lümquantu oa bomuna fii-oio anotdunaacaeote 
jomu V. eii. 01 soabuou, «im. seuhor, oa iatereeaaM 
I»itiautaiaa bSo da ser aoiopsalaa ata puuliaoa e 
asaim, o aaiao murilo di rtíò-iat da v. eii aeiâ u 
ae ssr um vardaieiro a:ttiOiy.i,ua em malária >io or- 
deni.dj aoa emprdgddoa aajjorioraa. O lOiopa, qaaodu 
V. eu j& ealLvor li pela sua B.ihia, i>:ide se in- 
dumbir de m^ialrar fnii void.ida. 

A reforma feita agbie o aua,jioio de v. eit. eim 
■eubur, tom li ia maitaa dufuuiotaa, oSupelos rele- 
Bi-iilei strii çis que ella e e prestar i lontruiçãii 
publiia, maa pM^ue ella groou om iceircil-i di íin- 
p:eg\doi ijord]s a v. uia. deve asbar que: pour 
loira aruiire le a.è-iti'i semai laa reatmpuaiBe. 

Urevameuta hãu do appirusar ca Abyieiaiis ; e> - 
para-ci, eim. aenhor, aasim como uúa, uo maiu áí 
uoüsa obaíiuridade, ü^totíii aKp^raada oa s:\tonitd'js 
fruclos d* malhor lefirm^i aoliro iuBtfDíçai pubiitH 
qae vaa aer poaU  em  eieiu^'!!  am t^do o braiil, 

■A, 

Cantada com expoaiçSo do Santjsaimo Saora- 
meuto, cautando a missa o aotual vigário 
padre Luiz Bittcnoourt, acolythado paios re- 
verondissiiDoa padres Manoel José Marques e 
Cluro Monteiro; no Evangelho prégarÃ o 
mui distiQcto orador sagrado revdm. padre 
dr. Almciia e Silva; &s 4 horas da tarde 
praoeder-se-á á sorte para festeiro do anno 
seguinte e ài 5 horas sahirá o SS. Sacramen- 
to em, procissão, percorrendo as ruas do cos- 
tume ; À noite haverá leilKo e queimar-se-& 
no largo da Mjtri2 uma linda armação de 
fogo artiãcial, tocando em todos estes actos 
a afamada binda de musica doa Permanentes, 
da capital. 

No dia 2õ ás 9 horas damanhSa festaSe 
Nossa Senhora das Dõros, com missa can- 
tada e exposição do SS. Sacramento, aahia- 
do em seguida em procissSo pelas ruas cos- 
tumadas. 

Santo Amaro, lõdeMaio da 1«85. (2-1 

t^t laoeum intenebres lucet. 
tO—1 VlCTORTNO    DB MaNBZfiS. 

Com vistas ao exm. sr. 
Presidente da Câmara 

Pedimos a v. exo. providencias pelos abu- 
sos <jue se KSiao praticando na praça do Uer- 
oado, recabiuüo em uosaos prujuízoa : diver- 
sos quartos est&o veudendo muutimuntos pu- 
blicamente e outros teodo quartos íóra para 
depusito e asKim negociam em alta escala 
sem diaso pagarem os devidos impostos. 

E outros que em qualquer logar da praga 
do Mercado tazem suus armazeus, compram 
e vendiam sem ter quem a isso aâ providen- 
cias. 
ií—<i) Os preji*dicados. 

Pergunta-se ao sr. dr. juiz de direito da 
comarca de Santos, o moiivo porque uíto se 
concluem os inventários de Henrique Abias, 
José Juiioe João do Monte Uastoa? 

i—3 Um inteyessado 
 ^■»e»f 

Festa do Divino em Lençóes 
Para se soiemnisar o dia do assentamento 

da primeira pedra da egryja nova matriz dea 
ta villa, far-ae-ha a foata do Divino Espirito 
Santo do modo seguinte : 

No dia 11 de Junho começará o tríduo até 
o dia 14; neste dia haverá missa cantada, 
procissão e aermSo, queimando-se à noite um 
lindo fogo de vista, leito pelo inteiligente e 
habU pyrotechnioo do Rio Novo, o sr. Chris- 
pim Oa Custa. 

Desde o primeiro dia da festa haverá es- 
pectacuio de touros e muitos outros diverti- 
mtntos, subiudo em todas as noites um lindo 
balão aoümpauhado de foguetes e baterias, 
iiepois dos leilõjs. 

A musica è quasi toda composta de mestres 
conhecidos e eacolDidos. 

Os festeiros pedem a concorrência dos re- 
ligiosos para mais abrilhantar o aato. 
tí—a) 

lado, com propriedade do cadete Galvfio, por 
outro oom o corredor que vai a casa de José 
de Carvalho a por outro oom a estrada qne 
vai á Barra Funda, avaliado pela quantia da 
40O$OOO. 

E assim serSo os ditos beiu arrematado! 
a quam mais der e maior lança offereoer, ao 
dia, logar, e aora acima indioadoa. 

B, para que ohagad á noticia de todei, 
mando ao porteiro do jniio afflxar o prasenta 
no logar do costuma a qao também lerá pu- 
btiçado pela impraasa. 

S Paulo, 9 de Maio de 1885.—Ea, Angeb 
Carlos da Abreu, taballíto qae BabsoreTi.^— 
Manoel Jorge Rodrigu»s. 4—4 

Orçamento provincial 

Tendo sido publicado o orçamento provin- 
cial para o seguinte exercício, notei que na 
tabeliã especial doa districtos, confeccionaria 
pelos respectivos deputadoa, não Sgura uma 
verba consignada para os concertos urgentes 
da estrada de Juqaery. 

Na distribuição te.ta de accordo com os 
meus coUegas de districto, consignei a verba 
de 2;0l}ú$(Jü0 réis para aquelles concertos, 
o que 8.) pôde veriticar examinando a tabeliã 
original pur mim escripiaepor eiles rubri- 
cada. 

Na tabülla especial publicada ãgura o pri- 
meiro distiictocom a utst.iUuiç&o dã4S:000$ 
ré.s, por oude Si3 vS quu houve omiaaão da 
verba de-2:00(1$, visto como cabe 50:000$ 
réis para caia diatricto. 

Faço esta declaração para que os meus 
amigos de Juquery nao me attribuam a res- 
ponsabilidade dessa f^lta. 

S. Paulo, 19 Je Maio de 13R5. 
Joio  MORABS. 

EiilTAES 

Câmara lUunlolpal 

Pela secretaria da Câmara Muniaipal des- 
ta capital se faz publico qua hontem perante 
a mesma Câmara, prestou juramento e tomou 
posse do caigo de 1° vicu-presidente desta 
proviucia o uxmo. sr. dr. Francisco Antônio 
düSouaa Qjoiroz. 

Secretaria da Câmara Municipal da S, Pau- 
lo, 19 do Maio do 1885. 

O secretario da Câmara. 
Antônio Joaqiiirii da Costa Guimarães 

O dr. Manoel Jorge  Kodrígaea, juii de or- 
phsoB o de áu8ente3 nesta imperial cidade 
de S. Paulo a saa tarmo 
Faz saber aos qua o presenta edital Tirem 

jua de saa publicação á 20 dias contíonoi, 
por saram dispensadoa oi pragdes e praças 
do estylo, o porteiro doi anditorios Joié Se- 
bastião Pereira, ou quem suas rasei fiier, 
ha do traser a lail&o de Tenda e airemata' 
ÇSo o seguinte : 

Uma morada de oua da parada de mio o 
parta de tijolos nos fundos, sita aa fregue- 
2ia da N. S. da Penha da França, atrai da 
igreja, fazendo esquina, avaliada por tresan- < 
tos mil reis, partenoente ao ioTantarlo doa 
flnados Manoel da KaaurraiçSú a saa mallier. 
Quem quizer lançar e arrematar dita eaaa, 
poderá o fazer no dia 5 da Junho profxiioo 
futuro, as 10 horas da niaahS,4aa portai da 
sala das audiências, dando os aaas laneoi ao 
porteiro. 

E, para que ehagne ao coaheoimeatú da 
todoa, esta será affixado no logar do costO'' 
ma e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade de 
S. Paalo, aos 16 de Maio de 1885. Ea Ma* 
noel Joaquim de Toledo, escrivSo de orphioi 
a ausentas o subscrevi —Manoel Jorge RO' 
drigues. 

Estava adherida nma eitampilha do 200 
reis davidifaieate inutilisada. 

âNNUNCIIOS 

Festa do Divino Espirito-Santo 
e de Nossa Senhora das Dores 
na villa de Santo Amaro 

PROGRAMMA 

Gelebrar-se-á com Ioda a pompa, na egreja 
matriz desta parochia, a solemnidada de 
Pentecosta nos dias S3 e 'M da corrente 
mez. 

Haverá, no dia 23 ás 5 horas da tarde, 
matinas, ándaa estas, scigair-ao-á nm lellfio 
de prendas am beneSoío do festeiro do Divino 
BspiritG-Santo. 

No dia a ás 10 horas da minha, miisa 

Faculdade de   Direito de 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Anlrada Mdchido e Silva, direc- 
lor iuteriiio, a de coufoi-midale cora o Aviso 
do Ministério do Imporio, n. 1609 de 15 do 
corruiitti moz, faço publico que acha-ae aber- 
ta nüata sucretHria, com o praso de quatro 
mezea, á coutFir desta dat'i, a inacripç&o de 
ciiudídatoa a^i lujir-ir de lente substiCato da 
3* socçao desta Faculdade. 

Secretaria du Faculdade de Direito de SSo 
Paulo,  IB do Müio dl) 1885. 

O ieeretario, André Dias de Aguiar. 
8 V. s. e dupois 3 p. s, 1 

Aberlura de   pi-upoetas 
O adraiuiatradür  do  Correio  faz publico 

quo no dia 2U do corrente,  áa   lü horaa da 
manhã, procodor-se-ha a abertura daa pro 
poetas para conducçSo de malas, conforme o 
edital de 33 de Maiço próximo passado. 

Admioistraçáo do Correio de S. Paulo, 15 
du Maio de 18-6. 

O administrador 
José Francisco Soares. 

2-2 

Calçadas em  Santa Iphigentn 
e Gonnolaçfio 

Para cumprimento do art. 17 do código de 
posturas de 3L ae Maio de 1875, par osta in- 
timo aoa srs. proprietários da rua Sete da 
Abril, Ypiranga, Episcopal, Doator Raphaal 
Tobiaa, Amador Baeno, Duque da Caxias, 
B S. JoSo, para que mandem fazer com ur- 
gência a calçada oa testada de seus prólios, 
aendo que se não o fizeram se applíoará s 
multa da que trata o artigo supra citado, 
visto como já foram avisados. 

S. Paulo, 12 de Maio de 1885. [4—3 
Alfredo Augusto de AteveUo. 

Estação dos Farús 
Aluga-se nas circuniTisinhança desta es- 

tação, dois exoellentes sítios da cultura o 
sobfrbos campos de criar que oomportan 
umas 300 orzea perfeitamente, tendo gran- 
des e optimas mattas e em cada um tem ex- 
cellente água com grande^cachoeira para ti- 
rada de agna a touar qualquer maohinismo. 
Cada um delles tem grande e magniflca oau 
de morada. Ãluga-sa pelo praso que deseja- 
rem. Quem pretender dirija-sa a esta a tra'* 
tar com o proprietário. A saber : um dista 
dois, e o outro cinco kilometros desta esta- 
gSo. 

Peiüs.-1886. 0 proprietário, '"■ ■ 
Cassiano José Rodriguts. 

 (IntO 80-1 

A' Praça 
Retirando-me da &rma Costa, SÜTelrt ÍL 

Comp,, por ter terminado o prato do oon- 
traato a 30 de Abril próximo passado, com- 
muoico a eata praça e aos mansamigoi do 
interior, que continuo oom o tnesmo ramo de 
negocio—commissdas de café e outros gena- 
ros—sob minha arma individual. 

Santos, 13 da Maio de 1885. 

3-3) João Domingues da Coíía. 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juii de direi- 
to da 2* vara cível desta comarca de São 
Paulo, etc. 
Fuço sabiir aos que o presaata edital, de 

20 dias de pregSo e 3 praças virem que, por 
este juizo, findos que segam os ditos pregões 
e praças, tem de ser arrematadas por quem 
mais der e maior lance offerecer, no dia 8 de 
Junho próximo faturo, ao meio dia, na sala 
das auilieocias, oa bens qu'i foram seqüestra- 
dos a d. Francelina Auguati de Oliveira Cu- 
nha e seu stgundo marido, Joáo Antônio 
Cavalheiro, para pagamento do que a pri- 
meira por si a como cabeça da oaaal da sen 
ãoado marido Agostinho Pinto, cujos bens 
constam de Qr>i& obacara, com pequena casa 
de morada, situada no logar denominado Pa- 
caembft de Baixo, freguczia da Consolação, 
desta cidade c con ar oa,  coriíluiinlo, per um 

Atlencào 
o 

Precisa-se fallareom o sr. Josà Maria da 
Cruz a rua da Imperatriz n- 2 sobra negooioa 
do seu interesse. 2-2 

Attenção 
Antônio Fernandes Pires declara ao com* 

mareio, qua vendeu ao sr. Joaquim Ferreira 
Gomes, o sau negocio do soocos a molhadoa 
sito no largo de S. Francisco, livre da qual- 
quer ônus. 
3—2 Antônio Fernandes Pires. 

Novo  Cassino Paulistfoio 
A soiróa anonnciada para o dia'16, deve 

realiaar-ae no próximo aabbado 23 do cor- 
reu te. 

A commiasSo abaixo asaignada roga ás 
pessoas qua foram convidadas para faiep 
parte do Caasino e que ainda nSo deram so- 
lução, o favor de mandarem procurar os sena 
cartõ.ia de ingresao, com qualquer dos abai- 
xo asaignados, atè o dia da soiróe, (taso t»- 
Qham resolvido pertencer ao Novo Cassino. 

Üenedicto N, Barbosa. 
Ernesto M. da Silva Rimos. 
Arlhur DeiduricliSen, 
Antônio L. Tavares, 

Massa fallida 
Venda de sitio 

Os administradoras da massa falllJa do dr. 
Theodoro Reichert recebem propostai, em 
carta fechada, até o dia 31 do corrente mes 
BD meio dia para a venda do sitio denomina- 
do Tremembé, com grande plantaçlo do ava 
a bem montada fabrica que prodoi annoal- 
mente mais de duzentas pipas de Tinte. Tam- 
bém se Tende, junto ou separadamente, todo 
o gado e carros do estabelecimento, onde w 
encontrará pessoa que dé as informaçSei ne- 
cessárias, vendendo-se mais am matto exis- 
tente na serra. 

E«criptorio da admicistrsçSo da mana em 
S. Paulo à ma Direita o. 30.11 de Maio da 
1886. 

Os adminiatradorei. 
Vicente Ferreira da Süva. 
E. C. W. Preiss.       6-fl 

commercio 
Os abaixo aesignsdos fozam publico qae 

sob a rsBão social ,le Camillo Sampaio, Bra- 
ihmaDn& CompanhiaformarSo umaaooíedads 
commercfal para ui'gociar em farinhai da tri- 
go, com armaza^D n'asta oídada à rua do 
Imperador n. 8, onda forlo eitakeleoidoi eoB 
o mesmo negocio José Panlo da Fonieoa St 
Companhia. 

S. Panlo 12 de Maio da 1885. 
Camillo Joii de Sampaio 

A Ifredo BruUmann de Alvarenga 
3-3 
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AVISOS 
Advogado.—O dr. Arlhar d'Avilla 

Reboaças madoa seu escríptorio de adroca- 
cia para a raa de S. Beato n. i9 e coatinãa 
com a sua rendeacía DO largo dos Carros, 
esqnina da raa Set« de Abril. 

Dr. Snlülio-—Dá cooíaltas A travessa do 
CjUegio do meio dia Às 2 horas. Chamados 
& tua reiideiicia—largo do Arouche n. 17 
A on phamiacla Fepòíar—Rna da Impera- 
bif a. 4. 
'Hedleo bomeeopatha.—Dr. Leo- 

poldo Ramo«, eoniBltas das 10 AB 12 horas 
oã BUthi, ehamados á qaal<]iier hora, DS 
Droguía Centra] H&mceípathiea, largo de 
S. BwtoB. 86.  

Hedleo.—O dr. Marcos Arrada, espe- 
óaluta das moléstias do peito e aoraçSo,mti- 
doa sen conaaltohtt para a ma de Palácio, 
antiga daa Casinhas n. 10. Consultas das Í2 
àsShoraa. Chamados pelo telephone n. 116. 

" 30a7_ 
O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 

Rn» do Roíario, 42. Rio de Janeiro.  
' O Advogado Jofio de tiá e Al- 
iHiqnerqiiea escriptorio travesaa da Sé 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manhft &• 3 da tarde. 

ADVOGADO.—o dr. Pímphllo Uasoel Ffíirs~d« Ctr 
Tilho *dTosi oon 01 d. uiiiMUicíro Bnitie de Azs- 
trdo * dr. Joéo MoDUilo, lu 1' e t* uulnuíi, i iiu da 
S.>BCU0 B. U. 

UUcdfl • ohimidoi ptn qiulqau ponl» d* prtp 
«locto.   ^  

Conaelbelro ASanoel ÃQ&O- 
nlo jDuarte do Axeveula e di-. 
JÍo£o Pereira JUofii&uIi*o, advo. 
gadoat— íserlptorio ru d< S. ü«ah^ 
n.4fe.  

Dr. Xjopea <lo« Aq}os Wlunlor- 
ndvogado.— Escriptorio--roa Direita, 
19, sobrado. Isoombe-se também de cansas 
lin. dft capital e especialmente no Uro de 
Santos.  

Kxternato Azurára 
O Externato Aznrára mudou-se para o 

•obrado n. ,17, da raa do Ouridor. 

louvas de pollica frescas e  de 
seda apreces som competeocia, para liqni- 
dar-se, no Cosmopolitano, raa da Imperatriz 
n. 61 A. 25-21 

Santa Casa de  Misericórdia 
Tendo a mesa da irmandade em soa 8e«- 

BSO de 2 deFeTereiro ultimo deliberado cha- 
mar cOQcorrcDtês para um ccntracto, a pra- 
so, eem glebo, dos alagueis dos prédios per- 
tencentes á mesma irmandade, de ordem do 
rvdm. "proTedor er. dr. João Jacmtho Gonçal- 
Tes de Andrade assim íiço poblico e por es- 
te convido a todas as pessoas a quem possa 
interessar, a apreai^ntarem anas propostas até 
o dia25do corrente mezdo Maio, data em. 
qoe serão as mesmas abertas. Occoire signi- 
ficar, para governo dos srs. pretendentes, o 
seguinte : 

1* Que o arrematante prestará fiança idô- 
nea. 

2* Qoe ficará a sen cargo e expensas todas 
as obras de que possam precisar os prédios. 

3* Que, floalmente, os impostos serSo pagos 
pela irmandade. 

Para mais informaçSea com o me«mo rvdm. 
sr. provedor ou com o abaixo assignado, 

S. Panlo, 2de Maio de 1885. 
J. ií. de Sampaio. 

Í5—10 2* procurador, 

LLEGIA 
ILO^ DIÁBLE 

"■-  ■" ■■■-■:'k-'iS^" 

:\rí.:. 
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ikuuiuuv  yjvi 
INT1B7AT0 E IZTIBN&TO 

BXSJtM B>UUBURGIJE:2:AS 
reoebeai-se  dk>ectaaieiite, no 
MaUo  KlegaBte, veadem-se   e 
■ppUcam-ae. 

Tr«yo—a da Quitanda n. 1. 

Estão para alugar 
Dnaa oasu, sendo uma na raa do Trinm- 
,0 e ootra na raa por detraz da do Doutor 
itra Rodrigoes. 
Pura tratar na ma   da Imperatriz n.   27 

'^> Mme. Ursula Endrizzi 
formada em obstetrícia pela faculdade medi. 
ea da Universidade de lasbmch, na Austría- 
Hnngria pode ser procurada para os misteres 
de soa profissão a toda e qualquer hora &■ 
roa da Boa Tista n. 2.      30—12 

HOilL BRilMm 
Todos 08 viajaates que tiverem de ir a 

Tatahy, Itapetinioga, Pereiras, Faxina e 
outros pontos, poderão na véspera da partida 
passar telegramma ao proprietário deste an- 
tigo e conhâcido hotel, abaixo assignado, 
que prompto acharSo nas estsçdes do Boita- 
va troly e na de Bacaetava animaes ensilha- 
doa, e camaradas para acompanharem para 
qoalquer ponto que queiram seguir, e aiada 
continua a dar bom tratamento a seus nu- 
merosos fregueses o que é conhecido em to- 
das as provindas; por isso espera que cmti- 
naarto a freqüentar o seu velho e conheci- 
do hotel, 

O proprietário, 
Joaquim Anlomo Siherio. 
 (5—5 

Banco de  Credito  Real de 
S. Paulo 

Em virtude da deliberação tomada pela 
assemblèa geral ordinária de 20 de Março 
nltimo, convido'os srs. accioaistas deste 
Banco a reunirem-se no editioio do me»mo, 
nesta cidade, no dia 20 do corrente, ao meio 
dia, em sessão de sssembléa geral eitraordi- 
naria, para o fim de tomarem conhecimento 
do parecer da commissão nomeada de aocordo 
com o art. 66 dos estatutos sobre a conve- 
niência de ser alterado o art. 75 do mesmo, 
ao sentido de poderem ser reeleitos os mem- 
bros da direotoiia o os do conselho fiscal, de 
harmonia com o art. 9 e 14 da lei de 4 de 
Novembro de 1882, combinados com os arts. 
41 § 2*, ultima parte, e 54 ultima parte do 
respectivo regulamento, conforme a indica- 
ção apresentada por alguns accioaistas, 

S. Paalo, 2 de Maio de 1885. 
Francisco A. Dutra Rodrigues, 

presidente do Baucu- 
3,5,9, 14 e 20 

Este estaheleciraento, organisado com todes os elementos precisos para aatisfater 
quaato possível, aos j jstos fias para que foi fuadada, toma a seo cargo a educação moral 
e intellectoal dos jovens aluranos çue lhe forem confiados,   desde a iostmocSo primaria 
até habilital-os para a matricula em qualquer academia do Império. 

mHM 

DtrecçSo 

A direcção geral do estabelecimento é ex- 
ercida somente pelo director. Um dos profes' 
sores, porém, aa soa ausência e por delega- 
ção sua, poderá dirigir a parte dJEciplinar o 
pedagógica.    •   _ 

Curso de estudo 

O ensino geral será  dividido em primário 
e secun lario. 

Curso pitmarlo 

Leitura, cailigraphia, taboada, (4 opera- 
ções), Doutrina ChristS, elementos de gram- 
matica portogueza e redacção. 

Corso secundário 

Portugueü, fraaoez, iaglez, latira, allemSo, 
italiaao, gaographia,  historia,   philosophia, 
rhetorica e poética.  Arithmetíca,  álgebra, 
geometria, noç3ia geraes de chimioa, phisica 

:e botânica. „,:    ..    . 

PensíEo 

A  peasão deve ser 
adiaatados; e será; 

paga por trimestre 

^Pensionista    .   .    ,-:;    .   . 120$000 
[Meio pensionista  80$000 
í Externo de curso secundário . 45ÍO0O 
Externo do curso primário    , 30$0(iO 

; Papel, pennas, tinta. etc.   .    . 3|000 

O alumao pensionista de qoalqaer dos cur- 
SOS pagará por uma ad vez, no acto da entra- 

I da, a joía de 40$^QO.,, 

I    As aulas do curso dé bailas artes pagam se 
em separado pela tabellt. seguinte : 

; Musica instrumental,  por tri- 
„.n"«t'"e  2«000 
Piano, por trimestre.... a4$000 
Desenho, por trimestre-^" > v,; -^ :    24$000 

COMPANHIA PAULISTA 
MavegaçAo  Mogy Gnassã 

De ordem da directoria desta CompaDhie, 
faço pnblico qne (ni resolvida a chamada do 
todo o capital relativo ás 2,500 acçOus pro- 
percíon ai mente distribuídas aos respectivos 
aceioDÍstss, iamáo marcado o prazo a contar 
de2Bdo eorr< ntp. até 30 de Junho pr<ximo 
fstaro,' para reslízarem snaa entradas no es- 
flriptorío da mesma Ccmpaahia, á rua da 
Boa-Tiata o. Si), das 11 horai da manha ás 2 
da;t«ide, considerando-se em commisso as ae- 
fiSea nju entradas mo foram feitas DO prato 
udMsMtipalado. 

No mesmo eicríptt.rio os srs. iccíonistu 
eoMatrarão desde já, o quadro do qaal eons- 
U,raio ti as M(0et qne lhes eoDoenra em 
rat^,- OOBO a importância som qne devem 
entrar para oompletar o valor dellai. 

Eseriptorio aa Companhia Paulista, S. 
Pule, kflio de Í8S5. 

0 seeretarío, 
JO.-0) Alon$o &. da Fonteca. 

O collegio encarréga-se da lavagem de 
roupa si assim convier aos ihteressadoi, me- 
diante o pagamento trímensal de 20|000. 

O pai que matrtcnlar e tiver no collegio 
três filhos terá o abatimento de 10 % sobre 
as pen^ffea, e o que tiver quatro o de 15 %. 

0 trimes're será contado do dia em que 
entrar e alumno, e uma vez começado, con- 
sidera-se vencido e deverá ser pago integral- 
mente, ainda que o alumno esteja em ferias, 
cn tenha faltado as aulas por qaalqaer mo- 
tivo. 

Dos exantes   ~'_ 

Os alumnos que por sen aproveitamento 
nos estados se mostrarem com babilitaçSes e 
conhecimentos taes a poderem exhibil-oa em 
exames públicos na academia de S. Paulo, 
serão inacriptos para esse fim ; correndo to- 
das as doapüsaa por coma dos pães, a quem 
se dará aviso provio o se pedirá a precisa an- 
torisaçSo. 

Enxoval 

1 terno preto, 4 ditos de brim escuro, 12 
camisas brncas, 3 ditas de dormir, 12 pares 
de meias, 12 lenços, 2 gravatas, 6 ceronfas, 6 
toalhas, 4 fronbas, 2 coixaa brancas, 6 lan- 
çdes, 1 cobertor de lã, 2 caroulas para ba- 
nho, a toalhas para banho, 2 saccos pai-a rou- 
pa suja, 1 sobretudo, 2 pares de botinas, 1 
dito de ohinelloa e 2 chapéos, escovas para 
unhas e dentes, pentes de allsar e limpar e 
toesouras para unhas. 

Ferias   ■' 

0 anno lectivo começa a 9 de Maio e ter- 
mina a 30 de Março, começando entso as fé- 
rias geraes. 

ITovidãdes Muziclél 
PARA PIAIVO .-. « 

■■;■ '.'^ .-■ 

O   ■ 

PRíNCIPE TOPASia 
ULTIMO SUCCaSSO DA CORTE] , '.-^ 

Opereta completa. . 
■-.aura. valsa   .   .   . 
PoHca  
Uaroba  
Qnadrllba . . . . 
Polka fi*anceza. . 
P Polka maaEurka 
3* Polka mazDFka 

61000 
1<500. 
ItOOO 
11000 
IIOOO 
ISOOO 
IIOOO 
itooa 

Além das férias geraes slo feriados: os 
djas 7 de Setembro, 2 da Díieinbro, 26 da 
Março, a Semana Santa e os três dias da car- 
naval._   . .--,.....       ,.     ..  .■.,- ,■ 

 ■3-^2""" 

PARA 

BA7VDA MARCIASi    >-   . 

Extrahídas da mesma opereta (caradu): 

Loura, valsa   .... 8|000- 
■*«>k«  3«000 
Uareba  3Í00O 
Galope  3$000 
Quadrilha  6$00D 

Para receber directamente pelo oorrôio, 
deverá incluir ao pedido, 20 % pin o re- 
gistro. 

Casa Levy      - '^^- 
Estabelccimento mnsiotl ■'"■' x-j,','.- 

a^-Rua da Imperati^B-aÃtt 

8. PAUL.O 
(alt.) 

.'-"í"'    '^ 

O secretarie, JoaquIga^José de Aze vedo Boarea. 

í: Wê\ k 
Emprezanos, Constructores e Importadores 

OK 

MACHtnrA»   PAR*   í-AVpURA   fi   WRUSTRIA 

oniciws lucBAucAs I mmçip DI iwm i BBOVSI 

B«a de Andrade j^eves 

IIRÜADES.BENTOU 
DO 

Dr. CAMILLO DE MOROSIM 
ESPECIALISTA 

das moléstias pulmonares o do coraçSo. Re- 
sidência e consultório, ma deS. Benton. II. 
Consultas das II á 1 da tarde. Aoi pobres 
(ratif. 30--t 

S/\.N GOTTARDÒÃ- 

Vapor  italiano de í ^ classe 
Esperado do Rio da Prata ktè o dia » ila 

oorrento, recebe passageiros para:     T ^^ 
■■;■;--■, 

Marselha Gênova e Napoleá^ 
InformaçSee eom os consignatirlos 

Berla Ootrlm  A TIBIMII." 

SANTOS iu.- 

CONTRA A IMPOTÊNCIA 
o APHRODtóUOO 

Machinaa de beneficiar cafá, «jatema Mc. Haidy 
Ventiladores dobrados e ventiladores singelos 
Ventiladores de café em tôüo e ditos á mM.   ' 
Ventiladores de repassar ou catadores. 
Ventiladores de aspiração fos mais modernos) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debalhadorea de milho. 
Turbinas, motores de agoa. 
Rodas do água, taáo de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos de fubá. - 
Bomba» hydraulíoas simples e de pressão.' 
Moeudas para moer canoa completas, de rs. ISOtOOO I»P. -!-= 
Alambiques, caldeiras e turbinas pa« assucar^ ^ ' 
Transmissões, poltas e correias inglesas. 
Maohmas de cortar capim, arados eoarpideiras, 
Tatos paw encanamento d'agtta, torneiras, etc.   etc 

^^Jmfim,todo. o. pertences necessários pm vaporei emaehina. de lavoura e do in- 
(doou. e quarta.)     40 19 

poftont^ « Licor de VeSai MlíTarSl 

ia * C «a trtuu M H.M d« Fraíç».       JH» 

Medico e parteiro 
o dr. Pemaoio de Bunw tem eem 

consultório á ma de S. Beato a. 49. ■ 
Consultas do meio dU !• e 1/8 ko- 

nti da tarde. ' 
Especialidade; Syphlli» e molertUi 

do utero. 
R^dencit até e corrente msi i 

raa Doque de Caxias, esquísi da AI.- 
meda dos Andradas, chaJet. 
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